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Para n o s o tro s  no debe baber más verdad que la de los partes oficiales, que 
nunca m ie n te n . Y  éstos dicen que continúa nuestra R E S IS T E N C IA  en todos

ios fre n te s , lo que ya su p o n e  un a va n c e  de la V I C T O R I A
A  los impacientes

La victoria liay qoe ¡¡lereoeria
Mucho M ©I esfuerzo y el sacrificio que esta guerra de indepen­

dencia no8 está costando; muchas fas pena?, tos sinsabores y  las 
amarguras por que estamos pasando; mucha la sangre derramada y 
las lágrimas que ella cuesta a nuestras madres, a nuestras hijas, a 
nuestras hermanas; pero con ser todo |c enumerado de gran conside­
ración, nuestra independencia y nuestra Hbprtad marecen mucho 
más. Seguramente que sí cada uno He nosotros examina su concien­
cia. ésta fe responderá qoo estamos muy distantes de haber dado el 
cincuenta por ciento del máximum de rendimiento que tiene derecho 
a exigirnos la Patria hollada por el Invasor, los muertos que claman 
venganza y  la libertad amenazada.

por eso se explica que cualquier rumor favorable o adverso pren­
da pronto en la masa, sin pararse a pensar que en tal forma demues* 
tra que fía más en el esfuerzo ajeno que en el propio, porque si así 
no fuera, so preguntaría antes do acoger ninguna noticia, qué par- 
ticlpsción le cabía en el éxito o en el hecho adverso, ya que todos 
nosotros debemos considerarnos combatientes en esta lucha que por 
Igual Interesa a todos los ciudadanos de la República, puesto que do 
tu  resultado están pendientes tanto los intereses colectivos como los 
Individuales de cada uno de nosotros, y que nada tíos es ajeno en 
ella.

Por otra parte, el que da todo su esfuerzo, está preparado con 
el ánimo sareno para recibir cualquier ctsso de noticias. No es qua 
se fnsenstbince, es que sabe que su espierzo no há de ser baldío y 
que cuando hay un resultado favorable. merecemos, y  ti es con­
trario hay que suponer que es debido a fa l¿  de medios o de 
energías, pero nada de ello debe oroducírnos un excesivo optimis­
mo ni un pesimismo desconcertante. Aportando tádos el esfuerzo 
que debemos tenemos confianza en que venceremos por dura quo sea 
la lucha, por‘grandes que sean nuestros sacrificios y aunque sean de 
alguna consideración los éxitos dol enemigo. Nada debe desilusionar­
nos ni deprimimos,

La victoria hay que merecerla, no han de ser'/i|;nos!a en bande­
ja de plata. Coiriprendemos perfectamente que haya Impacientes; 
es más, totíes estamos Impacientes por alcavaria; perq. ¿con qué 
derecho puede estar impaciente el que nada hace o muy poco 
por conseguiría? No; el que aun no ha dado el rendimiento que de él 
se exige, no tiene derecho a mostrarse Impaciente; tione-'óue com- 

jírender ou esfuerzo, como.^l de los demás, so hace necesario 
para contener al Invasor y  batli^' después, y . esto hecho, se dará 
meior.cuenta de lo qun cuesta I3 victoria, esa victoria que al impa­
ciente tanto anhela que llegue, pero para la cual tiene quo contri­
buir RESISTIENDO, on las filas gloriosas del.Ejército Popuier* o 
prouuciendo toáo^o que so le ordene, o fortificando, todo en bene­
ficio de la guerra. Así merecerá el Impaciento la victoria.

UiSQ petkié?; de Esprín o h 5. da
El p r o b i 8R1U  d e  ! a  l i i t e r v s n d ó ñ  e x f r e m  

j e r a  en n u e s t r a  g u e r r Q  c iv i l
G í c o b r e . — E l  m i n i s t r o ’  d e  E s t a ­

d o  e s p a f i o l ,  s e ñ o r  A ’ v a r fM !  d e l  V a -  
yo, c o m o  c o n t i n u a c i ó n  a  s i i  p r o t e s ­
ta  c o p t r a  e l  a c u e r d o  a n g f o - i t a l i a n o  
d e l  16 á e  a b r i l i  b a  e n v i a d o  n n a  n o -
^  a l  s e c r e t a r i o  g o u e r a l  d e  l a  S .  I " ) .  

s e g o r ^ A v e n o I J  p i d i e n d o  l a  i n s -

c r i p c J o i r  e n  
C o n s e j o . '  T > a ro

d í a  d e l  
q u e  e o -

o r í e n  d e l  
l a  r e u n t ó n

menzara el 9̂ de mayo, el proble­
ma- do la iiiterv^pción extranjera 
?n la »*i'.-il esnalola.—Fa-
hvA. * '

Declgractones del ca­marada Gonzóler Peña
LABOR DE LOS SINOICA- 

tOS EN LOS PROBLEMAS DE
g u e r r a

^ S í c e l o n s .  — E n  u n a s  d e r l a r a u i ^  
h e c h a s  a  l a  A g e n c i a  F e & u s  p o r  

m i n i s t r o  d e  J u s t i c i a  a c e r c a '  d e  
l a b o r  d e  l o s  s i n d i c a t o s  e n  l o s  

d e  l a  g u e n * a  h a  d i c h o ,  
o t r a »  c e s a s ;

* “ 1-08 « a d i c s t o s  - n o  s o u  m á i '  
^ a  c o n t i n u a c i ó n  d e  t r e n -  

o b r e r » ?  e n  s u  t r e b a i o  p u e d e  
^ ^ o u i r  a !  I r i a n í o  o  a  l o  p é r d i d a  
S m  g u e r r a ,  t a n t o  c o m o  i o s  s o l ­
dad
1| * * ^ u ip s b lc  í a  f e l f e a  e u  l a  r c r a g u a r -  
* 11̂  d  u n  s o l d a d o  c u a n d o  s e  h a l M

3̂ e n  l a s  h r i n c b e r ñ s .  E s  m á s

q u e  l a  d e  u n  o b r e r o .
^  . u o  t i e n e  d e r e c h o  a d i v e r t i r -  
^  a  d i l a p i d a r  e l  d i n e r o  q u e  g a *  

e l  s o l d a d o  l u c h a  y t r a b a j a  
J J ^ u a t i r o  h o r a ? ,  c j  p r o d u c * o r  d e  

e.-jfeJ o b l i g . i d o  a  a n ^ i*j ^ ^ t a g n a r d í a  
e a f u e r r o ,

l o s  s b u s r . s  J o s

f á c i l m e n f f t  c o n  e l l o : » ,  í i  
^ n  ].n c o U b o r o é ó n  c í u d s -  

Isa r fsciHfe<» la jíplicnoióo d.**

n 1 mayo en U. I?. S. S. lo

® Unión de M'fíhtJíhas 
P**i® quo se la ir.cDrpDre 

c la pyodüKfÓH
Comiré prori.TC'aí  ̂ M 'u c h f i c h a s  n o s  p o -

\ j  « u mqu-oranra’pU al 
s fie la República % aJ

A

m a ñ a n a  SALDRA LA REPRE­
SENTACION ESPAÑOLA

B a r c e l o n a .  —  E l  t h i é r c o i c s  s a l ­
d r á ; .  p a r a  l a  U -  I L  S .  S - ,  c o n  o b ­
j e t o  d e  a s i s t i r  4 l a s  f i e s t a s  d e l  P r i ­
m e r o  d e  M a y o ,  Xnfoxúo T o r r e s  G o -  
r o s i i z » ,  q u e  r e p r e s e u t a  a  l a  F e d e r a ­
c i ó n  X a o i o n a l  d e  T m b a j o d o i o s  d e !  
C o i n e v c i o ;  M o r n t ó .  d e  l a  F e ­
d e r a c i ó n  N a c i o n a l  - d e  A r t e s  G r á f i -  
f i e a s ;  \ T id f l I  R o s e l l .  d e l  S i t í ó i c & t o  
F a b r i l  d e  B a r c e l o n a ;  J u a n  F r o n j o -  
s á .  d ^ l  S i n d i o a f e o  d e  A g u a .  G a s  y 
E l a r - t r i c i d a d ;  J o s é  A n d r é s  O l i V s ,  
d e  l o s  t a l l e r e s  E l i r a l d e ; a T o s é  M a ­
r í a  E n r e d a .  U n i e n t e  - p i l o t o  m t i r i -  
U d f »  d e  j ^ e r r a  ; J u l i a  . \ l v a r e c  R e *  
s r ' i n ,  d e T  p é r f i d o  S o c i s l i s i a ;  J u a n  
M u f í o z  . \ g u i l a r .  d e  l e n u i e r d a  R e ­

p u b l i c a n a ;  F r a n c i s c o  1*. M o n f e f e l ,  
/ ; t » « i u n i s t a ;  M a n u e l  M á r q u e z ,  d o  
¡ a  F a c u l t a d  d o  M e d i c i n a ,  d e  M a -  
• i r i d  : A l f o n s o  R o d r í g u e z  C a s f e l a o ,  
J i p n í a d o  g a l l e g n i s t a ,  y  s u  e s p o s o ,  
T r i n i d a d  . A r r o v o  V i l l a r e r d e .  e n  r e -  
’> ! , c s e » f e a c i ó n  d e l  C o m ife < »  R a c i o n a l  

M u j e r e s  . A n t i f a s c i s t a s ;  G c i ’ a r -  
H o  A l o n s o  J u á r e z .  J a  l a  c s c t i f t l s  d e  
EsperialijJadcs: líexiraino Cnoiz, 
m i n e r o  a r t u r i a n o ;  B a r r a -
c h i n a .  r a m p e s i n o ;  G o n x a l o  T a l p -  
• y ó n .  » i c  l a  f l o t i l l a  d o  d * ' e r . s a  d a  
R - r c » l o n a ;  A n g e l  C o r f é s ,  d ^  l - i  
c o m p a ñ í a / i e  a m e f e r a U a r A *  ; ^ s  d e  l a  
n o x -A B t i  B í i j n d . i .

L o »  e x p ^ d i c i o u n r i o s  s e  d e s p e d i .  
r.-'n »*lé los presidentes fle Gene- 
mlidftd V dft' Gobierno y del minis­
tro fe EítAdo.— rcHus*

F . ¡ é * p c p : j | a r .  p ^ ^ e  o u o  Ia j  r " ? ! -  
I p »  d e  r r u c h a c h a s  r n  I s »
b n > 7. 5̂ t r e b n - o  e n  e l  C o m i t ó  
M o - i  ín fo '.p o r r ^ d a ih  a  I.1 p r o d u c ­
i o s .

El pueblo vibra de patriotismo
En defensa de la independen­

cia nacional
Ei éxito de lo recluta 
voluntario en Ve­

nencia
EXPRESION e n t u s ia s t a  DE 
UN PUEBLO DE ESENCIAL 
ABOLENGO PATRIOTICO

Les defensores de la independeR< 
cia de Espafia, y, probablemente, 
de la libertad de Francia.'— El 

ejemplo alentador 
Quienes en estos días aristón al 

emerioaante entusiasmo con que
en Valencia v  toda su región sur­
gen ios voluntarios enfebrecidos 
por la decisión de defender la inde­
pendencia ¿e la f  a tria, no pueden 
por menos q -c evocar qúe este pue 
hio fuá antaño uno de los princi 
pijes foíiaúrreg en otra victoria 
en la que también hubo da venri- 
larso la libertad da Espefia. a::;.;- 
nazedg p^r la soberbia imperteHí̂ - 
ta del corso Napoleói'.

Es como si ehgrito de guerr. 
aqur! C’l'f^üéítr» que puso eu (ou- 
moción a Iüa valeuciauós ceutm el 
invasor d» enfennees. hayo resona­
do otra vpt en aptas'tierras levan- 
tinas con la misma firmeza e idén- 
fáfo vesnUado. De todas píriO». acu 
den spresuvadoK los Koiobrcs al lla- 
ccaitíionto paíriótjcoi'EI «"tudiaii- 
te,, e; hombre do rienci», el labrie­
go. el pastor .que baja d« la#i raon- 
feaftas. el obrero, el esoritor, aban­
donan moineníáneaibente su» li­
bros. aus mstn;mentos trabajo, 
y  pidea un arma con la apremian­
te solicitud qe quien no'quiei*e per­
der un qnntito en su deseo de incor- 
poravjA 1. la lucha conir» las fuer-, 
zas militaras rfel fascismo iuterea- 
ciojuíl que bollan el solar hispano 
con Afanes do rapifía.

;Otra ve? está on pie !a región 
valencistí». di.tpuesra a ofrercríc 
roa todas sus potencias, como uu 
ejemplo de heroísmo en «n fervor 
patriótico!

Quo el ejemplo do Valereia «ii ra 
de alienfec—ya que no bar© fAltn 
que sea de osfeímulo. porque'éste 
80 halla expoutáneamonto en el 
alrna do todo el tomtorio do la Re­
pública— a quienes desde otras re­
giones contribuyen 9 h  consecu­
ción de In victoria sobro los armas 
de los modernos tíranos sojuzga- 

'dores de pueblos.

gencia a las fila^ del Ejército Re­
publicano.

Hornos visitado algunos do estos 
localps. desde los. que los hombres, 
una vok preeonfegdos. pasan a ins­
cribirse en las oficinas militares del 
voluntariado.

üCos bomos eneoüiraJo ante ca­
eos Orhotivos, p# ejemplo, el de 
un anciano d o cilito  que acude, 
aeotnpañando a iqs tres hijos va­
rones. Las pdloé^s del viejo tie­
nen una expreiúóñ. regohita y  enér­
gica. .

— Mi« achaques me impiden em- 
pufiar el fusil; péro aquí están mis 
hijos, que cumpíiitá'i por mí.

Los tres—uao-^á* jovon y lól- 
tero, y los otros do? casados—asien 
♦■en con rofeinnJidád de propósito. 
Puede el padre áiiedar tranquilo; 
por Ja dignidad de él y por la do 
ellos miamos rumplirán coa su de- 
ber. Luego, se han desuedido con 
un abraso, sin actitudes deprimi­
das. Firmeza en todos y en todo; 
ea el gesto t  en la* palabras. ¡ Sa­
lud, padre!; A defander a lA Re- 
púffira, que lurhft por la libertad 
de España!

Un detalle flghlficaíivo
Ea gran númeite de voluntarios 

hemos escuchado ír* expresión del 
amplio sentido- de actuación pa­
ra un furiíro inmtsüato,
" —:Vsmos á defender la tndépe»- 

denciafáe España, y  también—-aña 
den muohós— ¡á suene do Fran­
cia... .aunque miestro» yerinos,pa­
ree» quemo »e hau euterado^toja-
V Í 3.

En esa segunda parte Je’su aser 
to,-̂ se refleja la cóncienria de una 
realidad absoluta y  la infinita ge­
nerosidad dquu heroísmo dispuesto 
S'Rct'ív al sacrificio, no sólo por la 
P afm  ya en lucha franca, sino 
ta^oicii por la Íil)«rtad de u» Es­
tado vecino a! que los indicios ra­
cionales señalan como L probable 
víctima futura.

En las oficinas de recluta de ve* 
luntarios

Eb Us numerosas secciones de 
las Sindicales Je trabajadores ma- 
nusles c iTitilccruaíe*, ea ios par­
tidos políticos y Cu lan «ntidndes 
que. fúneJouau "eop fir.es iastnicti- 
Tos y de prosperidad dcl .\rte, fe 
intensifica por mcniontos la presen 
tación J2  afiliados que, ¡ii::: “^an­
do po.' s;i edad se hallan exentos 
de íafi movíli^cíoncs de quintas. 
dcí<t-.Mi incoiporarsA con toda ur-

FRENTE POPULAR Pí^VIN- 
CIAL DE VALENCIA

Nota aclaratoria %obre el volun­
tariado

£1 m i é r c o i e a  ú h i m o ,  d i i  I J ,  d i ­
r i g i ó  u n a  a i o c í u c i ó n  p o r  r a d i o  e s t e  
F r e n ; . ©  P o p u l a r  P r o í i n c i a l  x  t o d o s  

t r a b a j a d o r e s ,  p a r a  e x p l i c a r l e s  
l o  q u e ,  c o n  r c í e r c u o i c  a ]  v o l u n t a ­
r i a d o ,  e u t e n d í a  e s t e  o r g a n i s m o  p a ­
r a  ifu f u s t a  a p l i c a c i ó n ,  c o n  a r r e g l o  
A  I s f i  n o r m a s  t r a z a d a s  p o r  e l  G o ­
b i e r n o .  ‘  ..

'S e g ú n  r e t e r e n c i a s  b a s t a  n o s ­
o t r o s  l l e g a d a s :  e s t e  i n í o r v o n c i ó n  
d e V  F .  P .  P .  p u b l i c a d »  i ^ u r t m e n t e  
e n  l a  P r e ñ e s ,  h a  s e r v i d o  p a r a  q u e  
a l g u n o s  c o m p a f i ^ r o a .  i n : e i p r e t a n -  
c i o ! a  t o r c i d a m e n t e ,  s e  c r e a n  r e l e -  
r o d o s  d a  a p o r t a r  s u  c o n c u r s o  p e r ­
s o n a l  C H  l o  s e  r a f i e m  ^  í o r t i -  
úcscionet.

H a y  q u e  e x t i n g u i r  e u > í* e  e l  v o -  
l u u t a r i s á o  u  f i l a s ,  p a r a  c o m b a l V  
cojx las armsf. v la reciur.s de com 
p a ñ e r o s  p .n ra  d e d í c s r ? A  a  l a  l a b o r

I N O C E N C I A ,  per Bluff
V -' '" * * ■ '

C o n tr a  los b u lis fo s

U N A  E N E R G I C A  N O T A  D E L
G O B E R N A D O R  C I V I L

P o r  e l  G o b i e r n o  C i v i l  n o s  h a  
s i d o  f a c i l i t a d a  l a  s i g u i e n t e  n o t a :

{ ( S e  o b s e r v a  l a  a p a r i c i ó n  o  r e ­
a p a r i c i ó n  d e  u n  n u e v o  t i p o  d e  
b u l i s t a  ^ o p t i m i s t a » ,  d e d i c a d o  a  
( a  c i r c u l a c i ó n  d e  n o t i c i a s  f a v o ­
r a b l e s  a  l a  c a u s a  r e p u b l i c a n a ,  y  
q u e  e n  e s t o s  d í a s  a c t ú a  c o n  
d e s e n f a d o  i n a u d i t o ,  t a n z a h u u  
r u m o t t s  f a n t á s t l c o e  a  l a  c r e d u ­
l i d a d  d e  l a s  g e n t e s  s e n c i l l a s .

L o  q u e  s e  p r e t e n d e  c o n  l a  d í -  
t u s l ó n  d e  n o t i c i a s  n o  c o n t r o l a ­
d a s  e s  s u s c i t a r  u n  e n t u s i a s m o  

p o p u l a r  q u e  p u e d a  l u e q o  t r o c a r ­
s e ,  e n  l o s  e s p í r i t u s  d é b i l e s ,  e n  
u n a  m a y o r  d e p r e s i ó n  c o n t a g i o ­
s a .  a l  n o  S e r  c o m p r o b a d o s  l o »  

é x i t o s  d e  n u e s t r a s  t u e r z a s  e n  l o s  
f r o n t e s  e n  \i m a g n i t u d  q u e  s e  
p r o p a l a .

H a y  q u e  r e a c c i o n a r  d u r a m e ' f *  
t e  ^ 'C o n t r a  t o s  s e m b r a d o r e s  d e  
b u i o e ,  l o  m i s m o  s i  s o n .  d e r r o t i s ­
t a s  q u e  f a v o r a b l e s  a  n u e s t r a s  
a r m a s .  N o  h a y  m á s  a c i o n e s  d e  
g u e r r a  q u e  f a s  q u e  s e ñ a l a n  l o s  
p o r t e s ,  n i  m á s  v i c t o r i a s  n i  m á s  
r e v e s e s  q u e  l o s  q u e  é s t o s  r e g i s ­
t r a n .  C a d a  a n t i f a s c i s t a  s e  h a  d e  
c o n v e r t i r  e n  u n  d e s c u b r i d o r  d e  
l o s  a u t o r e s  d e  b u f o s ,  d e s e n m a s ­
c a r a r l e s  y  e n t r ^ a r l e s  a  l a  a u t o ­
r i d a d .  t a n t o  s i  p r o p a l a n  r e s o ­
n a n t e s  t r j u n f o s  c o m o  a p l a s t a n ­

t e s  d e r r o t a s ,  p u e s  s i e m p r e  p e r ­
s i g u e n  e ]  m i s m o  f i n :  d e s m o r a ­
l i z a r  n u e s f r a  r e t a g u a r d i a .  | D u r o .  
p u e s ,  c o n t r a  t o s  i n v e n t o r e s  y  
n r o n a g a d o r e s  d e  i n f u m f i o $ l - ^ £ L  
G O B E R N A D O R  C I V I L . »

Extravío
Ena mañana, y eu el' trayecto 

comprendido entre Electra Valen­
ciana, caite María de Molinb, 2, 
y el Banco Bspañol de Crédito, 
cali» Pintor Sorolla, 21, se le han 
extraviado á un cobrador de dicha 
Sociedad 5.000 pesetaa.

Se ti'Ata de un trabajador modea 
lo de Éieotra Valenciana y padre 
de famillá que no. quiere quedar en 
entredicho ni perjudicar loa intere­
ses de Elecipfi. que son los de. sus 
compañeros de trabajo.

Rogamos a quien se hay^ encon­
trado dicha cantidad que pase por 
la citada Empresa, donde será pre- 
eeuTildo aJ cobrador referido y re­
compensado como el caso merece.

este Frentq Popular Prorinoial de. 
jar bien sentado que, cn Tnate?'.’.
de fortificaciones, hay quo acatar 
« ím titubóos los acueraos que ol 
Comité Ltfsai y Provincial de Con» 
Truccióu, Madera y Dec<»fación, ü. 
G, T.-C. y . T., tome a este rea- 
pê '-feo, yo que tiene facultades pa- 
\ ^ reclutar el mayor nútnefeo de 
comBañems que rápidamente de­
diquen eu aetiv.'dnd a fortífioacio- 
n e » .

Este Fren^ Popular Pmrinc:*! 
*ipoyafá en todo raimiento, y a ello 
se ofrece, á las áufeoridades y orga 
nisccionw sindicales en esta labor 
de urgente realización

— ¿ Y  u * t * r t  q u é  h í t ó e  a q u í ,  s i n  c a r t a  f j i - t r a l ^ l o #  *  í l n c o  d e  l a  „ „  . . . . . . . . . . .  .

— ¿ L a »  c i n c o ?  ¡ P u e s  s i  q u e  l l e v o  b l i Q  r ^ i r i ^ W i l V i - O S i  (  
l a s  o c h o !  '

Los obreros por lo m ovilización

Las brigadas de fortifísadores 
civiles se incrementan

Los Sindicatos vnlcnoianos res­
ponden dfocipUnadamente a las ex 
eifcacioues que se lea hacen para 
constituir l^igvdas de fortifi<?apión, 
con objeto de facilitar a nueéatioe 
con>b» tientes medios para reaiatir 
mejor las aooraetidas del invasor. 
Con esto demuestran que compren 
den perfeefeamenTe la importancia 
del peligro que re{>resenta el em­
puje faccioso- y el deber imperioso 
que loa corresponde en estos mo- 
nientos en que la lucha ha alcan­
zado un onceno y una dureza 00- 
mo sin du^a no se había visto en 
los dos años que llevamos de gue- 
rra.

En el Secretariado. Provincial de 
la U. G. T.. donde ’ se continúa 
trabajando siu descanso en la 
campaña cn favor de U creación 
de esas brigadas de fortificación a 
que* aludimos, han presoutado lis­
tas do compañeros'nispucefeos para 
t»l trabajo los filguient'es Sindica- 
los, pertenecientes a nuestra Cen­
tral Sindical:

Sindicato de Subalternos de Co­
rreo» fSección Valenoial.

Federación Regional de la Tn- 
di’.sferia de EspecUoulos públicos.

Federación ^orincial de la In­
dustria Hostelera y Cafetera.

Fqderaoióu Gráfica lEspaflola 
(Swción Valencia).

Estos conr̂ pnfieros, convencidos 
de que sqP'*r.e¿ ĉarioB cuantdb es- 
fuem)» sé aporten al fin de ganar 
In guerra, no Iwp vacilado on pres­
tarse vohmterios pan» la ronstifu- 
é:ón de brigadas de fortificadóree. 
Síguros de que con sti trabajo y el

d e  l o »  m u l f h e s  c i e n t o s  y  m i l a a  d » ,  
e o m p a f i e r o s  q u e  h a n  d a  s e c u n d a r - ]  
l e s  o o n t r i b ú y e n  a  a c e l e r a r  e l  f i n  d e '  
l : t  g t i e r r a .

T c f d o s  e s f a m o s  o b l i g a d o »  a  a p o r ­
t a r  n u e s t r o  e s f u e a r o  a  e a í e  f i n ; p e - ^  
r o  c u a n d o  s e  v e  «1 e n t u s i a s m o  c o n .  
q u e  e l  p r o l e t a r i a d o  a c u d e  a i n n r e - j  
m e n t a r  e l  v o l u n t a r i a d o ,  e c  c o n v e n ­
c e  u n o  d e  l a  g r a n  i m p o H a n e i a  d e l  
P a c t o  U .  O .  T . - C .  X .  T . ,  e n  e l  q u e  
s ®  r e c o m i e n d a  l a  n e c e s i d a d  d e  i n -  
t e í f s i f i e a r  e l  v o h i n t s i ¿ a ( í l o  c o n  e l  
f i n  d e  o f r e c e r  a l  G o b i e r n o  l o s  b o m  
h r< »s  n e c e s a r i o s  p a r a  q u e  n o  c a r e s - ,  
c t  d e  r e s e r r a s  n u e s t r o  E j é r c i t o  
P o p u l a r ,

f O b r e r o a  v a l e n c i a n o s ,  a l i s t a o s  e n .  
e l  v o l u n l a r i a d o í  ; L a ' P a t r i »  o s  n e - ,  
c e s i t a .  l a s  C e n t r M e s  S i n d i c a l e s  o e !  
\c e x i g e n ,  m e e t r a  s a n g r e ,  e s p a f i o - i  
U  05 r e c l a m e  u n , p u e s t o  e n  l a  l u ­
c h a  !  ; Q u e  n a d i e  r e g a t e e  s u  e s - ’ 
f u e r z o !

¡ P o r  T a l e n t e í a ,  p o r  E s p a ñ a ,  p o C ;  
l a  l i b e r t a d  o  i n d e p e n d e n c i a  d e '  
n u e s t r o  p a í s  I

S E C C I O N E S  G R A F I C A S  O E  
V A L E N C I A ,  U .  Q .  T . — C O M I T E  

L O C A L
A  t o d o s  l o s  o b r e r o s  g r á f i c o s
8e  c o n v o c a  a  l o d o s  l o s  o b r e r o s ^  

g r á f i o o a  c o m p r e n d T d o a  e n  l a  e d a d '  
d e .  17 a  45 a ñ o s ,  p a r a  q u e  e i n  e z - i  
c e p c i ó n  p a s e n  e n  e l  p l a z o  d e  4S  
h o r a s ,  a  p a r t i r  d e  l a  p r e s a n t e , n o t a , ; 
d o  s e i s  a  o c h o  d e * l a  t a r d e ,  p o r  l a s -  
r í - s p e c t i r a a  s e c r e t a r í a »  d e  s u s  s e c ­
c i o n e s ,  p a r a  c o m u n i c a r l e s  u n  a s u n ­
t o  i m p o r t a n t e  y  u r g e n t e .  C a m e r a - ¡ 
d a s ,  n o  { a l t é i s . — E l  C o m U é .

L a  E j e c u t i v a  d e  n u e s t r u  C e n t r o )  S i n d i c a l  
e s t a b l e c e  u n a  d e l e g a c i ó n  e n  V a l e n c i a

d e  f o r t i f i e a i ' .  E s t o  c »  o o m j s e t e n -  
01a  d e  T o s  ó i n d i c a t o s  C o n s t r u o * ^  
c iÓ 3, M a d e r a  y  D e c o r a n i ó b ,  C .  N .  
T . - U .  G »  - T  , q u e  e s  e l  q u e  t i e n e  
q u e  t o m a r  l o s  a e t é r m i ñ a c i o f t e s  q u e  
c r e a  c o n v e m e n t e s  p a r a  p r o p o r c i o ­
n a r  a  l a s  a u t o r i d a d e s  I0.5 h o m b r e a  
n e c e s a r i o s  q u e  t a n g á n  q u o  d e d i c a r ­
s e  i i  e s t a  t a r e a .

P o r  t o d o  l o  e x p u e a t o  i n t e r e s a  a

Barcelona.—Reunida la Ejeouri- 
v.a de la ü. G, T., ante la situación 
creada por el corte momentáneo de 
las comunicnciones entre Cotalu'ña 
.V el í’esto' de Eapefia, adoptó las tne 
dida« oportunas y acordó establecer 
en Valencia una delegación, com- 
funesta por cuatro compañeros, que 
tendrán bajo su responsá/bilidad. 
por delegación, lamiafcha de'todas 
la.s oc/zanizaciones de In U. .G. T. 
en aquella zona de la Espafi.i repiv 
hlicana. «

L a  E j e c u t i v a ,  a l  r a t i , f i c a r ,  m á s  f i r  
. m e  q u e  m i n e a ,  s u  a d h e s i ó n  n i  G o ­
b i e r n o .  e x h o r t a  a  t o d a t f ' s u s  o r g a n i ­
z a c i o n e s  p a r a -  q u e  c o n  l a  m a y o r  p o n  
d e r n c i ó n  y  s e n t i d o  d e  r e s p o n s a b i l i -  
d a d  e s t é n  e n  t o d o »  m o m e n t o  a l  l a ­
d o  d e  l o s  a u t o r i d a d e s  y  o r g a n i s m o »  
d e l  E s t o j o ,  c o n t r i b u y e n d o  a  s u  fo r - *  
f a l e e i g a i e n t o  y  a  q u e  I m p e r e  l a  i 'm i- Í  
c a  . a u t o r i d a d  d e l  G o b i e r n o  d e l  F r e n - í  
l e  F o p f í l p r . p - F ^ n u s .

Nofa de ía C. E. del Pórfido Socfallsto
d e  f f l i c l a f i v d s  o l s l a d u s  n i  d e  

e u s a y o s  p e r j u d i c i a l e s .  E l G o b i e r n o
t i e n e  m á s  a u t o r i d a d  q i f e  n u n c a / J

B a r c e l o n a . — L a  O m i s i ó n  E j

C O M I T E  N A C I O N A L  D E  M U ­
J E R E S  C O N T R A  L A  G U E R R A  

Y  E L  F A S C I S M O
( o m p a f t e r o »  y ,  c o m p a ñ e r a s ;  s j i - '  

t i f a « r i » f a »  t o d o s .
H o y  m á s  q u e  n u n c a  h . a y  q u e  e s -  

f f i r  e n  n u e s t r o s  s i t i o s ,  t o d o s  e n  p i e  
d '  í T . i f t r r s :  l o »  c a n a l l a »  f a s c i s t a s  
a m h i í ^ i n n a n  n u e s t r a  p r o d u c c i ó n ^  

T e d o s ,  m u j e r e s  y  h o m b r e » ,  a  
i m r ¡ * " d i r l o  c o n  e n e n ^ a  v  v . a l n r :  e « -  
t o  d i c e  n n »  d e  t a n Í a «  m a d r e »  q t i e  
t i e n e  l o d o  e n  e l  f r e n t e ,  o t j e  e »  » u  

r p e r o  s u  e n e r a n ,  t e d a »  s u s  
a c t j v i d a d e . »  e f l t á n  c o n  v e c o f r o s  v
d i s p u e j i f s s  a  T e n d e r  v n u v  i n i
v i d » ,  t o d o  p o r  l a  i n d e c ^ a d o n c i a  d »  
F s v s f a .  p i ' í r  n u e « * r »  E s p a f i » .  o ^ i e
e »  li%  F ' P S ' ñ a  a r . t i f s . v i s t f l .  a  l u c h a r  
Y  a .  - . t ' s r .  r a m o s  a  p o r  e l l o #  b » s t a  
e ^ • ^ • ’m i n . » r V i «  a , t o d o » ,

T - » . d o e  u n i d o s  a  l a  l u c h a ,  l a  r i e f n  
r Í J  *■« p u c ’ t e a :  h e m b r a »  v  f p * n '* r i * s  

d e m o . t V A . ' ’  o
n * c «  d e  v e r d a d .  m i » s  y o ,  a  n * í , * : r * d a  
m i s  « e s e n t e  á f . o s .  M e  r e r é i j

naite Kaoicnal, Roaerta Ramón
Jclljl

c u l i v a  d e l  P a r t i d o  S o B f a l i s f i i  h a  l a -  
e i l i t a d o  u n a  n o t a  e n  l a  q u e ,  e n t r e  
o t r a s  r 08a » .  « »  d i c e :

« p o r  e s p í r i t u  y  p o r  t r a d i c i ó a  d e  
f i e n d e n  t o d o s  l o s  s o c i a l i s t a s  l a s  l l a ­
m a d a s  a l  ' s a c r i f i c i o .  K o  n e c e s i i a -  
m o a  d e s m e n u z a r  l a  a p e l a c i ó n  q u e  
h e  d i r i g i d q  a  E s p a f i a  e l  j e t e  d e l  
G o b i e r o o ,  p a r a  q u e  c o m p r e n d a n  y  
r e s p o n d a n  t o d o s  n u e s t r o s  c o m p a ñ e ­
r o s :  H a y  q u e  t r a b a j a r  c o n  f e r c o r  
r e d o b l a d o .  H o y  n i ó »  q u e  n w n c i  
c o n  e l  e n t u s i a s m o  h e r : ; o s  d e  p o n e r  
U  i n l e l i g e n o i a  e n  n u e s t r o s  e s f u e r ­
z o » .  L »  l l e g a d a  d e l  e n e m i g o  a l  M e  
d i t e r r á n e o ,  p o r q u e  h a . s i d a  t e r r i b l e -  
u j « » u t e  c a r a '  a a  s a c r i f i c i o s  d o  i o d o  
g é n e r o  p a r a  é l ,  p o r q u e  » c  h z  p r o ­
d u c i d o  c o n  l e n t i t u d  y  p o r q u e  h a  
d e j a d o  i n t a c t a  n u e s t r a  f o e r s a  m i ­
l i t a r .  a u m e n t a d a  c o n  l a s  m e d i d a s  
d e l  G o b i e r n o  y  c o n  l o »  f e r v p r » »  d e l  
p u e b l o ,  n o  q u e b r a n t a  l o  u t é »  m í ­
n i m o  n T i * « l r a « p o t e n c i a l i d a d  d e  v i c ­
t o r i a .

Km la zon» eírUtizad*—dice 
más aJ '̂!a3le— ft» ir/ipreírÍDdiK:e U 
t i c ó t e n c i s  b r u m a l  d »  l a  g e n * c  « c ! o  
«=a. Xím ¡a r̂ Yaa dirigíd.i por los es­
pañole*. nue*Tra ciuÁíiííar.ía y núes 
♦ r o  « r ^ o r  »  h f a m m i r a u  p & r
ti s--Io ei perfecto funfionnrnÍeu»o 
de li roéqm-14 ►•via'.. Los ipei.íüs* 
tas cuidarán mi» q;:» nunaa d»

I C4yiy.\y.4^f«'.Caprepre»eu- 
O l i v a s  ^ ¡ i i  G o b í a r a d -

N a d a  d a  i a i c i a t i v a »  a i s l a d a s  a l  
d e  e n s a y o a  p e r j u d i c i a l e s .  E l  G o ­
b i e r n o  t i e n e  m á »  a u t b r i á a d  q u e  n u n  
c a .  y  v i n e s í r o s  c o r q p a f i e r o s  p r o c u ­
r a r á n ,  c n  e . s h y c b a  c o l a b o r a c i ó n  c o n  
l o s  r e s t a n t e s  a n t i f a s c i a t a s ,  q u e  c s a  
a u t o r i d a d  s a á  r o b u s t e c i d a  e u  c a d a  
m o m e n t o  e n  b e n e f i c i o  d e  t o j o » .  L h  
s o l i d a r i d a d  d e  t o d a s  l a s  r e g i o n e s  
e ^ n a ñ o l a a  e s  n r e n d . s  d e  v i c t o r i c .  
¡ r a m a r a d a » !  H o y  m á s  q u e  n 'ü i c a .  
d i s c i p l i n a  r í g i d a :  o b e d i o u c i a  c s t m -  
f ' b a  a l  G o b i e r n o  y  a  s u a  t o p r e s e n -  
t a n l e s .  T n i d o s ,  v e n c e r e m o s . '  D i » -  
^ i ' - í c p a d o s ,  s e r e m o s  a p l a s t a d o s ,  E u  
e l  G o b i e r n o  e s t a m o s  i o d o s  r e p r o -  
s e n t a d o »  y  b a a  d e  p a r e c e m o s  p o ­
c o ?  t o d o s  * Io B  r e n u n r i a m i c n i o s .  L a  
c i u d . i d o n f a  e a t > a f i ' ’d o  n ’ f c  d i ó  a  l o »  
f a s c i s t a s  u n a  l e c c i ó n  s a n g r i e n t a  e l  
J f )  d e  j u l i o ,  t e  d a r á  h o y  o t r a  c o n -  
t u n d e n t e . ^ — F e b > i s .

C o m e n to isá ©  h  t e r r a

Y  E L  f , ’ E  R O M A  - E R Ü N  
O K i V n V X I - o n O N V  O i ^ V d  T 3

Ta? -rorrin-i.ir. ¿eoteaDÓ'''
r.c» a 1.5 firir.o d*i ar-crdc v.inlo-
¡L : .U f tU . i .  I - I j i s r ó c n c - ' .  q ' . ; -  '
titt:yc xirt triunío ij i '»
p í i s  «1 e t e  R a r i i n - ^ ó m a .  c i t »  q u » .
da má» íartateeid;.* «'ifi o«»pu'<
de este afoRtaeimi^nte dlplemác
c e . ^ F & b r a ,
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U m p í s z e  d e  l a  r e ­
t a g u a r d i a

Todoe loA Siuoicatoc, «in diati-.v 
dón, vieneu publiíAndo notas en 
1a presta local en las euales se 
ptdo a todos loa com)>aricro« la ui- 
mediata ingorporación a las Briga­
das da Forhf6oael<So para dafand r- 
se de) ataque bnital del ojdKtío 
italo-germánioo, desencadenado en 
«1 fr»ut« del É»iA.

Que los eonipañe!H>t reif>ondorán 
al llamamiento hecho por lee Hia- 
cHeatos lo tenemos por descontado, 
porque siempre fian aido los tm- 
bajadores Jos qo© han dado U 
pauto H toguir,. aii) reparar aa- 
crificioe propios stipediiandolo iod> 
a Jos intereses î cn'̂ ikles.

Y por eso los trabajadores de- 
jeni íábricet y orgauísacioiios v.u- 
dicalet para aprestarse a la defen­
sa de nuestro euelo, pero farribion 
tenemos derecho a  exigir que s*.' 
terrórne de una ves y para 

'p?e con esta let&gaardia que no 
€kU ni mucho menos a U altura 
que la gravedad de loa momenvA 
que 'vivimos requieren.

La clase trabajodgnt est¿ die 
pues^ a toda clase de saorifteiorf, 
pero 88 tiene que tener en cuen­
ta que no sólo nos incumben a 
nosoi<ro6 esos eocrificioŝ , sino que 
obligan también a esos cgeotle- 
manas que se pasan edntoda v 
pidesdamem© Iss horas del dia.en 
sities donde eélo perjudictan más 
que benefioiatt. y que sólo sirven 
para sombrar de b̂ llos la reiaguar-, 
ma.

Slstamoa en una gtwm a muer- 
la con el inTmsor y entre noeotroa 
no ttenen cehi^'lae ooat^pla- 
ckiaiM; .a todo equel que nó pro­
duzca lo debido hay que mandar­
lo a ¿ortificAr nucfitto suelo para 
que de esa forma contribuya a  que 
no se vea hollado por la planta 
Inmunda dcA íaecíemo internacio­
nal.

Todos los Sindicatos nos debe­
mos comprometer s ayudar y dar 
toda elaee de facilidades a qnieiv 
competa, para terminar con las 
inmoralidades que ao están come­
tiendo en la retaguardia.

Que estaa cosas saftolamoe 
uo caerán ©n el vacu>, lo fiabem<̂  
todos, pero si así no fuera, ten­
gan en cuenta qtie si no se ataja 
A mal de su raía, cuando $e quie­
ra poner remedio seid tsrde y nos 
veremoe obligados a cárrar do otra 
íotrme.

Así, puee, a luchar sin descan­
so pena qajbe U. retaguardia se vea 
limpia de pesfn infeodosa, y 
entosiC38 ti q̂ ie podremos doeir qu© 
hemos cumplido el mandato que 
?os compAfieroe que dejarim las U- 
brices para mardbar a los campos 
de bataüa noe dieron.

Fntncieeo GANo ia

v i s o s
COMITE NACIONAL DE EN­

LACE. C. N. T.-U . G. T., DE 
LAS INDUSTRIAS TE X TIL ,

DE LA PIEL. VESTIDO Y 
AtfcXOS

£1 pasado sábado quedd consti­
tuido el Convltá Nacional de Kc- 
lace, C. N. T .-ü . O a T ,, de Ita 
Tndiistrifis Teartcl, de la Piel, Vea- 
t9̂ o y ramos anexos.

Lo componen, como efeotivcs, 
■Joflé Juvé, Cksnnin Dirots y un 
cAmorada de Madrid, por la C. N 
T ., y ClaudinA Garefa, F. Sánohex 
Llaces y S. Vidal Hosel), por la U.

Imm Gasfslló
T E IID O S  

GALAN. 14 
Vdl do Ukó

Manuel Ramón 
Saivadoar Segarsra 

T E J I D O S  ELEUTERiO PEREZ, 8
Vail de Uxó

V icíR is  Salvaíier Titío
T E J I D O S

Garcin Ilerfiünc(cx, 4$
VnK do Vxá

Saifador Andrés Fenallosa

Tejidos Novedades
JOSE NAKENS, 6

Valí de Uxó

fiSariusI Pcnsfro ji l iU rc ii
T E J I D O S

G a rd a  Hernández, t 03
V a Ü de V x 6

0 . T. Bn calidad de «nplantea, Bn- 
tiqua PUyiOe A. BeMzda y  £Uaa 
Ibáfiex, por h. O. N. T ^  y Lus 
García, Mercedes ’̂ flblaa y otro 
cemaráda a nombrar, por Ja Fe- 
daraeidn de la Póel. de la U. O. T ,

K1 locaJ eccial acerdóee que irte- 
va Via iKuTuti, t¿0, *cgunde. do­
micilio de la Fedemoida Textil da 
le U. Q. T.

Beiignárojoa» loe aiguieutes car- 
g ^ : jUT í̂ideníe, Gcmáa Firis; 
’wcoprcsidante, Josd Jnvd; secta 
tevio, 8 . Vidal Koeell, y vioeee- 
creiatio. F, Sátwftie*

Acordóse hacer un manificeu» y 
dirigirlo a:uxlfts ka Secciones dán­
doles cuente de. ía oun»tiluatóA 
del Comité Nacional de JSnlttoe. 
8Xj;>l;cjúadoles loe propdictoe que 
•tiene para el |jree©nie..y pwa ei 
futuro e ínvitAndoIea a eonvtivUir 
íes Ootnités de £<iiUc« locales y 
de fíSóriva o taflier.

Becidióae Constituir un Comité 
Regî jaiil de Enlace en Oatehifia, 
<^n capitaJidad eu Baioelonn, y 
los interjjrovinchiles «ígiiientcs: 
Mvjfixiift y Andeluoia. oon capito- 
lidad ©u Muuoia; A]it»nte y Al- 

beceie, oon capitaltdad en Ali­
cante; Vttienoia y CaaVolWr.. 
piialidnd, Valencia, y del Centro, 
oon capetaikiad en Madrid.

SIKGICATO DE AGENTES
DfSL COWERCID Y DE LA 

INDUSTRIA. U, Q. T.
A todos los abados encuadra­

d a  en la Téontca QiHm9üa, ae Ici 
requiere, con urgencia, pora quo 
se pasen, sin excusa ni pi*etexto 
alguno, mañana míÓKoIea día 20, 
a laa nuevo da U maAana, por ta 
Seevotana de esto Sindicato.

A todos los aladee encuadra­
dos an la Tléeoica Gacadom, so 
tes roquiore con urgencia, para 
que 80 pasen, sin excusa n) pre­
texto alguno, moftauft' míérooles, 
día 20, ft las tires do la' tardo, pc  ̂
U Soorotaria da est© Sindicato.

A todos loa siñMadoe •encusdra- 
doa en la Técnioa Metalúrgica, su 
los requiera con urgencia pera qu-̂  
a» pasen, sin oxouaa ni pretexto 
í!«mo, mtóana miéixroles. dfa 30, 
a las 11 de la mafiana, por U  Se­
cretaría de eote Sindicato.

Advertimoo quo la desebedien- 
cia do esta orden sorá sanciona­
da V enéi^catnonto.

EL COMITE

P a r l l t  V s S e n c i a n l s t aa  Esquerra
AVIS IMPORTANT

Tota ©Is sfiliats al Partit Valen- 
oUnifito d‘Esquerra, douen pasear 
per Sceretarfa, do quatre a lét do 
ia vesprade, a partir de la publioa- 
ció d'estc avíe per a lá renovaoió ! 
control del carnet, el qtial es ve- 
rWoará fina el propev dtsabte.

Tot aqu^ que no passe a cum­
plir ésto re^isit será sancionaf.—  
r.l Comité Bsecutiu.

C o m p r o  m u o b le s
solam ente a particulares. 
D irig irse  al te’ é fon o  19.714 

Valencia

A PRESENTARSE
El lenleztt© de Infantoi/a José 

Pisarro ¿e los Royos, v o! sargento 
de Millioioo Emilio Óonaáloa Ro­
dríguez, ofoeluarán ra prosonta- 
ctón con la máximo urgencia en 
esta Comandancia .Militar, Kego- 
oltdo oigsni.yoeíén. para enterar­
le* do un saunvo i*eraownudo con 
el sorricío.

t r i b u n a l  PERMANENTE Ofi 
JUSTICIA MILITAR

Demarcación de Levante
.\yor, a las 10 do su mafiana. 

aiti-6 el Tribunsl Forme nento* do
Justicia Milifor do esta Demarca­
ción. coustilnído por su Proaident© 
oj Mayor do? Ctiorpo Jurídico don 
Emilio ValJdecabrcs Mnlr¿ y sps 
Vo^Ies* Milita/- Coronel do ínfan- 
toríc dmi José Celvefc Beltrán y Cp- 
miiirio d»i Brigada don Germán 
Foneeca Várquos, se vid ©1 juicio 
m̂al y pJljüco ooníva el soldado 
Tíw^lo Hornándec Nevado, por el 
delito de inaulto superior.

El Fiscal solicitó so lo imponga 
al prooesodo lo pena do seí? «¿Sos 
ílo internanúenfo en campos de tm- 
bajo. sin perjuicio de prestar fel ac­
tual tandoio militar en Batallón 
Disoinlinano.

T>a defensa, a canso dal abogado 
de esf© Ilustre Colegio don Patri­
cio Bei-rotído Gulidrres, pidió se 
tuv!e*'a ©1 inoiilpado como incurso 
en falta de ftrresto menor en ai: 
grado mínimo.

La senlorcia np se hnrá ptíblíci 
haatfí ser api*o%ada por ©I excelen- 
tfcrno softor general cemandonto 
miliíar de U pla^a y comisarin ada- 
ctHo a la misma.

También se \-ió. ante ©1 Tribu­
nal rojrespoadieDte. el juicio oral 
y púbLeo, oon carácter suniarfaimo. 
wntra e? tejiente d¿ Intendencia 
del XXI2 Cuerno áe Fjái'cJto, don 
Mariano $anx Kflvarro, por el de­
lito d<T abandono de servicio.

Aetiió de deñensor el capitán del 
depósito de Remonta de C'flmpa* 
fla mSmero 3. dpn Emilio Gafeía 
Caldera.

El pidió para «I procesado 
la pena de muerte. La sentencia 
•»4k pendiente de aprobación.

E s  f o y e r  d e  l o s  s u i '-  tlkdos do guarro
EL SOCORRO ROJO DE ESPA­
DA PARTICIPA CON DOS MIL 
PESETAS EN LA SUSCRIP* 

CION NACIONAL
La l^ a  Naokma! de Mutilados 

e Invátidoe de tíoerva ha hecho ua 
llamamiento pidiendo ayuda eoo- 
RÓmica por medio ds una auscrip- 
eióa naoioaal, para disponer de loa 
medios que necesita para su obra 
d© iiicorporar capacitándolos, a 
los nrutilados, a Isa tareas de reta- 
guaidia.

El Comité Ejecutivo Kcciona! 
de) S. K. 1,, que desde el primer 
momento ayuda deeinterosadamen 
te a loŝ  abnegadog combatientes 
que sufrieron la mutilación de sus 
cuerpo». Ve con sinrq>atia U  acti­
vidad y loa propósitos da la Liga 
Nacional, y se inscribe a la sus­
cripción iniciada con dos mil pe­
lotas.

.Al mismo tiempo llama a todas 
cus orgauisaclones provinciales y 
locales, a todas lás organieacimiee 
antifascistas j  a todo ©I pueblo en 
genera!, a que contribuyo a esría 
suscripción para ayudar a los que 
tentó sacrificaron en la lucha, eu 
sva propósitos de seguir colaboran­
do activamonte en la conquista de 
nuestro triunfo.— Socorro Rojo de 
fispafia: Comité íEjocuUro Kacio- 
ral.

MAS DONATIVOS.— TRABAJO 
AL QUE Lo SOLICITE

El alcaide, Domhigo Torvos, ha 
martífcalado a loa informadores 
qu© iiébía recaído dd Sindicato 
do ludublrins Quím-'wju î sra De­
fensa Pasiva, jas siguk‘Ai«s can­
il Jades ;

Industria*' áooiaÜJKVile Vidrio# 
pk'Cos y ''atvbxoe (talón número 
b.740 Caja .̂ .hô .os y Monte de 
l'ieduUj, 3J.Jil'95 peietas.
■ Ooromina - íaiualrias (Incaute- 

óaj. (Talón aari© Y núm. 481...idl2 
Banco Hispano-Amerieano). p';»sy- 
Us 3.290.

Judnfitria Ac<¿itéra Casuuova. 
(Talón mini. JU8.ft5tJ, Banco de 
Vaieuciflí. U.Ut^'tX) -peeetoa.

•Hijos de Amadcc yavanro, pvr 
satas 8.805*K*.

José Antonio ( Indus­
trias Noguera), peseta© 1 .061*68. 

Total pesetea 58.803*25.
Af.a<Uó el aicoMe que dará tra­

bajo A lodo» ios minei'ós, poo-ji-os 
y cacievo© que presenten a sc- 
licitario.

ALGUNOS VECINOS DE MA- 
SARROCHOS SE NIEGAN A 

PAGAR SU CUOTA
Por iniciativa de algunos veci­

no* de VfíMisrTodioa, piwblo anoxio 
nado a Valencia, se tiabfa comensa- 
do a construir un refugio, establo- 
ciando una cuota por vecino. Agu­
aos dé ellos sa reaisten o se üiegan 
a pagar, y con ello e© crean difiool- 
tadas para reaÜxar fa obra.

Dominico Torres lis vacúbido en 
la Alealdiá una nota de estos ma­
lo» ciudadanos, y les advertirá a és­
tos que si no sé ponen al corriente 
les retirará el enmet d© raciona- 
mieolo y f-ará núblicos en la Pron 
sa los nombres m  los ñiorosos para 
conocimiento general.

DISTRITO DEL HOSPITAL
Ralaclón de estableclmiefttos des­

tinados para la venta de jabón
Todo# los carcete se&alados con 

tinta ©neamada con los mixneros 
1, 2 y y irán a surtirse al ©accblc- 
cühientó de (Bainón Mondragón 
caü.c de Gracia, núm. 65.

Los mimeroa 4 , 5 y ó, a Eduar­
do Juan, cafle ¿© Flor de Mayo, 
nútuero 6.

IjOS núnieroe 7, 8 y a Gabriel 
Verdejo, calle d© Corvantes, ;iú* 
mero

Los números 10. 11 y 12, a Ju­
lia Alenda, oq̂ e de R. Castrovido, 
número 1. »

El número IS, a Emilia Boro- 
net, ealle de Cuenca, núm. 86.

Los número» 14 y 16, a Juan 
Moliner. calla de «Icsüs, núms áS.

íxx números 17 y 18. a Grego­
rio Oebrián, calle de Espartero, 
número 17.

El número 10. a Tomás Gil, 
calle de Salas Quík^ ,  núm. 1.

El número 15. a Carlos Nava­
rro, calle de Kicolá» F(wto¿*. nú­
mero 29.

El número 90. a viuda de Ro­
berto Puohades, plaza Patraix, 15.

Los números 91, 22 y 93, a Con 
BueW> Miravete, Jesús, 6-i.

El número 24, A, que lo com­
ponen calle Juan Pjftol y Avenida 
Fontena Rosa y toda la Sección 27, irán o, Joaq^íq Maverro, Fon­
tana Rosa, 81.

El mimero 24. B. La com­
ponen la calle Maluquer y Marv.á, 
de U  Bcoción 28, a Juan Gimeno,
Jefiúe. 06.

El número 25. e Francisco 
Gemente. Jesús. 86.

El número 26, a Vicente Ca- 
leínóg, Jesús,'1S5.

El número 28. exceptuando

la caite Aísrvi, a Antetrio Selxui, 
Fontana Hoea. 45.

los números 28, 36 y SI, a 
Juan Sorlf, ccále de Jesús, núme­
ro 37.

Lo# números 32 y 36, a Joííá 
Gareot. calle de Luis Morete, nu­
mero 28.

Loa número# 38 y 34% ©I Cami­
no Kuevo do Picasent, del Cemen 
tecio al fina], a Esteban Tarazo- 

^DR. Avenida de tea (.lortes Valea- 
*ei«iiíia, núm. 532.

El número 35. a José Roqa. 
Avenida de las Cortes Vatencia- 

^iaí. núm. 142.
Loe Tíjimonís 37 v 38, a Joerfa. 

Rico. Teniente Toráecilla#, núme­
ro 22.

Valencia 16 de abril t’ : 1939.—  
El ricepreeidente quinto, Vicente 
Solrva.

ANUNCIO 
• Partidas fallidas.

üegún ed;cto*d© ia Presidencia 
de! Consejo íMiinicipal fijado ojj el 
ísofón d© anuncios de la casa Con­
sistorial, on el plnro de cinoo'dfas 
contado»; dcl 19 al 23 del actual, 
podrán formularse observaciones o 
rf-riflmseionei en la Administra­
ción de Morcados, sobi*© le rete- 
c:ón de débito» de arbitrios com­
prendidos ©n la# tariffis cuto co- 
bro o4tá a ciípgo ds diiúi.s Adm:- 
r.tetrecióu y oue ia núsma pi-qpóne 
como inocbrables para que se de- 
claren partidas faJHjJas.

Vrieiwte 16 de abril de 1938.—  
El presidente del Consejo Munici­
pal, D. Torres.
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Gobierno civil
LAS ANTENAS EXTERIORES

Noto del gobernador :
«Autoriaatío debidamente por el 

exoejéit^imo seAcr minwlro de la 
üofaernactóa pera pi-oceder contra 
•ios infraotores a las órdenes dados 
por *mi autoridad ©a circular pu­
blicada ©1 dfei 13 del aotuBl, sobro 
la retirada d© antenas exterton  ̂
qu« tezt^n adu instaladas los po- 
«oedm^s de sponrio# rodio-recep- 
tores, be acordado impenor un.i 
mutca nc inferior a doscientas pe­
seta# a todo aquel que el dfe 2l> da 
los corriéptea, en te capital, y 30 
en los pililo# de la prcvincia, 

no la *hayau oumplimentedo. Esta 
multa la liarán efaediva' los trars 
g^sores en metálico, en esto (ío- 
bierno oivil, de curo, cantidad s© 
abonará el cineuento por oier.to 
eomp premio al dennnofant©. y el 
otro oinouenia jior ciento «© -Ut- 
tuJará roi'A los gsetos <pie produz­
ca el ¿©smont© d© la entena y a 
Aeistenote Social.

IjO qué se hace público pam ge­
neral conaoimíente, exc^ndo el 
oeio d© loa oúidadafios yera quo 
denuncien a todo aquel que el 
plazo ©értalado no fcaya cumplido 
tsta orden.»

P E R D I D A
En la Meada de] tranvía da ]& 

©diaezón uel Cárnico d« Jeaús se 
extreevió. un i-eloj de pulsera, mar­
ca Txngmes, y «iendo un recuer­
do de familia*se ruega lo devuel­
van a U oeile d© Fi y Maizal!, ,38 
(BÍmaov-.i de mi;eb1ea), donde se 
I© graíi.^caré cop M IL pesetas.

LEA USTED TOOOS LOS UIAS

D  CorresDoniIM d a V a M

llera ie í\
(INTERVENIDOS POR EL ESTADO)

iGUiOS
SECCION TEATROS

PRINCIPAL, —  Compama tíc 
zarzuela y opereta espaflola.-— 
Primer actor y director: Juamio 
Martínez.—4 y 6'30 tarde: La 
9 ^ncíte8a opereta en ti'et actos, 

«Senamor». Gran presetííaciOn. 
Exito enorme.

RUZAFA.—  Compañía de re- 
viirtai.— Prlmer aotor y director: 
Eduardo GdmeT.—6 tarde: «La» 
tcM̂aa». La revista de más gracia 
y éxito estrenada hasta la êcha. 
Grandiosa prescntaclóf).

ESLAVA.— Primer aoter y di­
rector d» escena. Soler Mari. Pri­
mera actriz, Mlíaoros Lcal.— 8’3.9 
tarde; K)Qu6 más dato

SERRANO.— Compañía dé zar­
zuela.— Rctponsable: Pepin Fer- 

nánderz: Hoy manos, 4 tarde; «La 
verbena de la Paloma» y «La cor­
te de Faraón».— 0’3O tarde: «Aza- 
ehe». »

Mañana miércoles. 4 tarde; «El 
abuelo y el inquoh»> y «Katius­
ka».— 6*30 tarde: «Azalwrhc», ía 
otím de la temporada.

ALKAZAR.— Compartía ds co­
medlas.— Primer aotor y director, 
Vioer.ts MmiH.— 6'30 tarde; «Los 
Bhiieoaos». Formidable éxito.

EDEN CÔ •’GjERT.— Todos IOS 
días, 4 y 6*30 tarde: Grandioso 
}>rc3rama do variedades selectas.

SECCION CINES
LIBERTAD.—  Completamente 

reformado. Sesiones de dne de 3 
tordo a 9 noche,— «Loa hijos del 
piiohi'o», reportaje en espa.lol. 
«Malas comt>anias«, dibulo. «San- 
cón», en español, per Harry Baur 
y Qaby Morlay. «La líarna eter­
na», por Norma Shearcr y Príde? 
rlch MoroH, hablada en español.

LIRICO.— Seolones a tes 4*30; 
C*30 a 9. —  «Aquellas mliíctas», 
yrandteso reportaje de actunltdad, 
en et que uparooo como r.gura más 
destacada Cipriano Mera, todos 
los aspectos de su vida activa, 
«aamey ñapp-Orquest»,, variedad 
musical. «La vaca Molty y Rfp 
van Wlnkte», dibujo tecnlcoior, en 
español. «La c¿sta Susar/ao, ope 
rota do fama mundial, de ojecu 
efón esmeradísima, llena de esce 
Rxie eómteas, admlrahíemonte In 
ttPpretada por Lcg '  Leonnler 
Mcnry Garat y ñfl'mO.v

RIAuTO.— Segunda eamana de 
éxito de «La princesa eneantado- 
naHj por Grace Mooro y Franchot 
Yene., Completando otras peUcu- 
tes certas. Sesiones a las 3'3̂ 3 y 6*45 tarde.

CAPITOL.-r-Sosíón coittteue de' 3*30 a 9 no“he.— Segunda eema- 
na de éxito’ de 9EI gran Zlcgfe fu, 
en eapafloi. por Wlllíam Powe!) y 
Myrna Loy.

OLVMPIA.— A las 3*30 y 6*45 
tarde: La emootenante super-pro- 
dncslón Coíurr.bia ^Keboüón en 
China», por Fay Bmy y Ralph 
Beüamy. Compietonda otras poli- 
culos corta».

TVRIS.— rEI fanfarrón» y «Eí 
prcdlícCíio». en ospnrtof. por ja­

mes Capney.
GRAN VIA.— uYlva la Mari­

na». en español, por DIK Povvelí y 
Ruby Keeler.

METROPOL.— «La sombra del 
presidio» y « l ^  hija de! penai». 
por Antcnio Vico y Blanca Neprl.

GRAN TEATRO. —  «Cuaniw 
una mujer quiere» y «El agente' 
espeolal», por Betta Davie y 
Geor^ Brcnt, en español. ^

SUIZO. —  «TToca m ujcf^ y 
« 5uzy», en español, por Jean 
Harlow y Gary Qrant.

AVENIDA. — «VNtóndo eñ ^ 
luna» y «La voz de ia selva», a» 
«paftol.

CMJYA.—  «El capitán Biood», 
on español. Completando otr^ 
asuntos cortos.

PALAQfQ. —  «El vendedor de 
pájaros» y «Et club do loe sulcj. 
das», en español.

POPULAR.— «La reina mora»; 
Completando Interesantes pelteu-* 
las cortas.

MUSEO.— «Un looo de veraae»
y «Esta noche c« nuastra», en e«r 
pañol.

IDEAL.— «Ltt viuda romántica# 
y «Monstruo ai acecTra», en espa-> 
fio!.

MUNDIAL.— «sábado de jBef- 
«a y «Una mujer pers&sulda», en 
español.

VALENCIA. —  «Sobre las nu­
bes» y «Es rnl hombro», por Mery 
del Carmon.

JERlhSALEN.— «Los tres des-: 
simados» y «En busca do une 
carnuón», en español.

QlREiR.— c{>Aima oe centauro»' 
y «Fueros humano»», »n español.

SOROLLA.—  Hay m!ón de 3 
tarde a 9 noche. —  La superpro-. 
ducciún, hablada en oepañot, «Ro­
sas negnus», un grito de libotrtad,- 
por Lyitett Hayvay y WUIy Frttz,’ 
película social basada en un episo-: 
dio revoluotonarlo de Finlandia. 
Completando el programa con eii 
caballista «Ley del Norte» y e\- 
bonito dibujo «En los campos». >

DORE.— Sesión continua de 3 s,' 0 tarde,—  Hstrono de te polioutía 
de gansgtera «La senda del ofoi 
men», por idmos Cagney, Lew« 
Ayres y Oarothy Mathews. «Do» 
íusiieros 9ín balo», por Stan Lau­
rel y Olivar Hardy, ca español. 
Complotartío el programó cen di- 
bulos 6t*:i0í’03.

pyBüCAamíES
CASES DEL PACTO C. N. T.-̂

U. Q. T.
CoQ un dibujo muy aitístico. i  

¿os colores, e:i te portada, v oir« 
interc'fttedc© ea oí'texto, so ha ©ai; 
toóo un fí>II©i.o por el Comité Re- 
fñonal do'Vjitercjír.. ée te <?. K. T., 
Sección Fiopívgímda, contonieBÓo 
las 3a«©?5 fiel Poeto realizado por 
h  C . >v. T. y la U., O. T.. la» 
euate» van ü̂ ‘ec©didsB por un «C^; 
mentariov dc)̂  oompañcio II. Note 
Huís, m\!v on consonancia oon lo 
aue supone el histórico ¿ocumonto 
de hs dos ífííudioñies ítermaijs».

Agradecemos el envío de cuatrĵ  
ejempteres v, excusamos doeir qn© 
estimamos do utilidad el fo-. 
Reto para te mejor difusión dol 
Pacto.

e i S T A L
evita catarro», crip* 

f a r m a c i a  AURELIO GAMIR 
VALENCIA

F r o s a t é n  V a S e n e í . a a t >

MAflAífA, A LAS 4 DE LA TARDE

Grandes partidos y quinielas

l í  í

L A  M O D A  

(Í3 ie s ó  S a ly jd sr Segsrra
Telidoo - Novedades 

Con lecciones
f i m  m i l  2 - Vill de Uié

PeluQuería d i  señoras
D e  A M A L I A  A R A G O

Eívpeeiandad en per­
manentes

Finii Bilí*. 2, I.® - VALI CE WO

V i c e n t e  R a m ó n  

B u e s o  F e ñ a r r o j a
Cofehonerfa y lancrfo

Francisco Fener, Í2-Val! de Otó

F i f i n  L  i i i
(Sneesetr de J, NeS^ot)

F e rm ía  G a lá n , n ú m » 34 
V A L L  l> U X Ó

Jasé R sa iia  M a d  García

ViSsS a i  POR MEíioa
P íten te » 10

Valí de U x ó

Cono5pcl)n'García P/belies 

Paquetería - Comestibles 

P l a z a  M e r c e d ,  3
Ve3l de l.'kó

Fdiiqügría do S8iÍor?s
A S U N C f O N

Ondulación permanente 
j  wA a^nn. MLiulcnra

Joajjuf.T Costa, 08 - Vail de UxiS

V i c e n t e  R a m ó n  

U n a s ©  M a 'r f n
LANEKIA Y COLCHONEiriA 

Csstaüó y Tárrnga, S4 
VALL DE UXÓ

EL BARATO
03 JOSE NAVABRO SALVADOS

Perf^tmersA - Císutcrla
S cn ch is  T a ra s o n a , 4 

V A L L  D E  U X Ó

Vicente k m m  Segarra

VINOS
Cost<3, 119

Víik! de y « ó

P e íS r o  G r a s  L á p e z

F á b r ic a  d e  g a s e o s a s

S;sis£0 {b’áriaz, 19
V a i l  d e  U x ó

ioaquín Oriinsa Moya

Paquetería y Mercería
G A U C X A  E S D R I, 3

VALL DE UXÓ

Psluqoirls  ds señoras

“ L a  P a r i s i é n ”
N ic o lá s  S o ltn erózt, 19 

V A L L  D E  Ü X Ó
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EL DE ANOCHE
Ejército de Tierra
Baroekma,— IM eeotofef del Pirineo se desarrolla 

desde hace varios dias una v'rOtentWma batalla en la que las fuer­
zas republkanaa haden ^ala de admirable reeletencla y elevado espí­
ritu Bombattv».

A pesar del derroche de material de ouerra de todas oiaeee que 
haoen les rebeldes, éstos sen con tenidos por nuestfoe soldados, que 
lea causan qran número de bajas.

$óto el pasado dfa 19, un ataque frustrado eontra les posicio­
nes propias en aquel seetsr. erigí nó al enemigo mds de mil quinien­
tas baju vistas, aprseléndoee oomo unas omoasnta ambulancias 
sa dedlstban a la eviouaoión ds heridos.

En la jomada de hoy la Inlotatlva rebelde ha iMo contenida de 
nuevo por el tesón heroico de nuestras fuerzas.

ta aottvMad ha sido eeeasa en la zoiw do Balaguer y téridt.
Al Sur del Ebro ha oonttnuads la presión rebelde en dirección 

pherta a Amposta, íuchftndois intensamente en tu cercanías de 
este pueble.

En loa demás E)ór¿itos, sin nctloias de lntftrés.^FetHis.
^UUyw%"i"n%* ■  ̂1»^ *ii*» «1̂ » ii* ■ * » I» n * *1 "i*-*

la nuevo directiva de la 
A . P . de Periodistas ma­

drileños
<k»mo oafeat» eaunoia- 

\ de, «jer SB celebró Totaoi^ V<̂ '
/ rA elegir nuevo Junta direcUra de 

U .^grupaeiin Profesional do po* 
nodistoa da \T«drid. Tj*. Tutacíón 
fué muy brí!lAa*e y trhmfó la can 
diáafcura slgctonÍB: 

j^cidento, José Hcvbledauo.
• VlcepT0 8 Íde«í«, Eduardo de ün- 

taftón.
Secretario, Ricardo Ruis Ferry. 
Secretario dé Acbu, Antonio ti* 

fiepobn.
Tesorero. An^to García. . 
Contador, Vicente Ramón. 
Vocales: primero, Angel MüftOK 

Sruz : segundo, Jusli Antonio Ca- 
y tereero, Bibiano Fensándcj: 

=̂*>rio Tafall.—Febue.

Cosneüifsiics id
' Pmmvi

LA FIRMA D E L  PAPEL ESE
líadrivl.
t A *B 03 dice en »u compnlai’io 

iatmiacional: c¿ Salió del Gobier­
no mitter Kdun cuando vid eorntút)- 
nigtidoa los intereses * del impirio 
por el egoísmo de los intereses par 
ticnlores? Quixá au dignidad de po- 
lítieo y de patriota no jmado a(.a- 
jar el mal que sua mismas coiKe* 
liones habían ido abriendo breclia 
en la polüica nacional. El alboroto 
inbiloso de Ta Pr**í:Ba de Bérlin y 
ioma. al flrmavse él aouendo o¿- 
gío-iialinno; d>ce elomieritemente 
■vus la diplom.acia de Muasolini hit 
^nado aú primera batallo sobre los 
intereses dfe IngíafetTa. aunque se 
salven por el momanto los interu- 

de algunos mjléfim.»

PERO, ¿ES QUE HAY AN TIFAS­
CISTAS PESIM ISTAS?

 ̂cB1 BooiaJÍBto» dioe que In situa­
ción miernéebnel be mejorado m«

, pío en beneñcio de l;i Mpafia répu 
blicaus. Cree que la íngíatoTra oíi- 
«i*I no lifpdnrá unu^as «emanas en 
Wr derribada del Pedér. Las cir- 
cuyíUpcias fijan cambiado! El 
•fCrcito es fXitcutUimo; la econo- 
*ní.a iprogfí;6a y sa ormiolidA cada 

más. La reUqj ĵwdis está oa- 
í'® día mas firme. El Gobierno qnu 
ecK poprepcnla, y eafó en el secreto 
j*e todas las crrciunstancias, nor'da 

veguridad de triunfo, y nos lo 
pmmato (res un breva eaírario de 
insistencia. Kada, .paca, autoriza 

0 8 8 0 1 1 1 0 1 0  ni la duda, ni ningu- 
espnéie de pesimismo.

;A ALISTAR SE!
«^ora» eeeribe, dirigiándosa a 

JA Jijvenlud; «¡A  responder- a l.i 
ll*>nada de nlúsratnientu! ?7ingTin 
f«m;So, ñinrdn violante. De 
^^tra decisión dopoiida el futu- 

óe Espafta. el bianotaar dcl' 
P^blo y  el polvenir do la joven 
S^eraoión».

TODOS G UER R ILLER OS
«L'wrtait Libre»: «liJn pie de 

iodos, peco en pie de gua- 
^  sin «xcc^ones de wnjfón gó- 

convemúdo* de <ju« la gue- 
eitd en teda» partes, y de que

iíiui ein limites,
J.^l ^ n f ic »  ain roperar an uio- 
«h 1 é»fncrto. diay que realirar
Isa /̂ L P**^P**^» «u lo* campos, 

ÍAbrA-as. loa talierea y las mi-
®®5.»

COMPORTAMIENTO ESFOR- 
HASTA E L TR IUNFO 

FINAL
* -lÁlwval» : «CatebUiAa, igual 
^  Madrid, porque es íiepaA**, 

*’Óará a la Piuria evi *BÍai?r¿o 
hastn lograr la viuto*

^^SI^STENCí A q u e  n a d i e  
p u e d a  e x p u g n a r

Rol» expresa «u fe en el 
líibrav '^®T l̂ÍCMio cou oatnŝ  pa 

cC inniadÍAtn incorporaoiÓM 
ca'a ?* soldados y volnniaric*: 
pRy,  ̂ ‘ í̂íon'Uraoión de U iMujer 

producción ’ 
*t***̂ ” aocíeriido 

no «e puede 
lj(Ci$!rm*emo9 la 

la UrniB, acotado-
y vcvnc«rerrrr>* 

 ̂ *'* deSnílivnnmnte.»

LA MEJOR PRESA

de
de
lu­
la

Ha-uT j aspmetc, aape-
---------

•'8110 <1.̂  *»p»'
ainarguToa y fatigM, 

^  eoaduea a{ diffti»

6»al de salvar a £apofia. a JSuro- 
pa y al mundo cntevo ¿a las gatras 
del faaciamn humanioidA »
lA VER OTRO PUEBLO QUE 
SUPERE ESTA GRANDIOSI­

DAD! |0 GUE LA IG U A L E !
aPchtioa» dice qua el mundo 

entero, y eepecialmeota el fascis­
ta, se ha ssombredo da la vitali­
dad, roaiatenoia. diaeíplina y he- 
roíeino da Fspsfta deipiips de la 
evacuación de Vinarox. Ijos poten 
cioa demoorátioaa, ante la realidad 
notoria de los hecho», habrán «a- 
bido valomr con exactitud laa pera 
lectivas polírieas y aooiaiés de la 
IT.epafta i'apublicftna.

HomeRoje a Pastora Im-

Madrid.—Bn el popular escena­
rio del VarMades se ha rendido 
uq homenaje a Pastora Imperio, 
en el míe han colaborado preati- 
gkk.v>8 irtiatas. que obtenido 
¿?aa éxito. **

Un tnetiSfije áa Romain
R o ilo n d

Madi'íd.—Cop ootsíóu del sépti­
mo Aniversario de la Repi^ljoa, \'s 
risa personalidades intemschxnalea 
nan dirigido al Gobierno vibrantes 
mensajes por medio del Comité 
.Murtoial lontra la guetm y el fae- 
v’Isrjio normando su simpatía por 
1:\ CAI se que cUdie*.<le ia Kspafla ro 
publlnana. Entre ellos merece des 
Ucarsr ei enviado p jr el genial 
ei’i*oT Itaiuain Ro 1-*. í l  qne iKoe"| 
asi'

«Dcedc el principio he»no8 »ido 
auiígoa de la República e^aflola 
y ntuiAlro amor hacia ella ha au- 
menudo a lo largo de estos aho« 
de aufrimianto y herofsino. Senn 
l«t6 que fueren las pniébas por las 
que daba posar aún la República hs 
paAota. ha sabido escribir coa su 
pifrpia «nngi'o las páginas más glo 
rlosas de \a Historia de Espofia y 
da la Historia de la Libertad. Ella 
ha legad) un ejemplo inmoHal a 
lodos los ipuébloa del muiado en 
su 'guerra áet ^dependentóa. im 
lemorilimicnlo agudo a Ua derao* 
craeiss envilecidas quo le negaron 
*íu syiidn y un eterno dprobio a loa 
Terdiwns fascistas de Alcmama o 
rtaílr). Aunque el boy aparezoa te 
nriiPosfK tengo te en e! maftana. To 
dâ  las pedonoias infernales de la 
Impresión pueden uñirse, pretendieu 
do ahogar a E^pafla: en la tierra 
espnAoJa «urfOB corrlentés de euer 
gía, dft indcpendeDcift y. de voogan- 
?.«. Algún dfa harán irrupcíósi 
aniquilarán a los bárbaros.»

D e  C a t a l u i a
LA LABOR D E  DGIER FRE-
T E C E IL L E  EN AMERICA
Bareelcma. — ügiqr Rreteoeüle, 

reprosentante do la C. U. T. en la 
Comisión espadoU que hayo 
pagsnda de nuestra uausa uii 
teeniérica, telegrafía dácdo cuan* 
tu da Its buenas inipresioaes roco- 
«idos. La intorvenctón del escritoi' 
oJcrgauiia — (Hce — ha producido 
gran Bensecióa en los medios oo- 
tóUcoe, noiándoso ya la rsfiooiúu 
a favor do nuestra causa.

En Wá^hiiigtoD, Preteceille ha 
sido recibido por la Federación 
Americenn del Trabajo, que reúno 
once tnillones da obreros. El pre- 
BÍdento ■ expresó sus sentiinion'os 
do ayudar a la democracia espafto- 
U y se uiuebró de acuerdo con Jes 
dcchíones de la Kedci'aoión Bindi- 
c&l Internacional pora ooitar los 
avance» dd fseoismo.—Fabus.

DISPOSICIONES OFICIALES 
La éGacemu d» aysr publloe. .
Eorceloiia.— Ên la «Oaoetá» de 

uyer ilinee se fieaigue jete del Ks- 
lado Mayor de Marina, el cafd- 
túu de corbeta don r«d^> Men- 
dirtibul, y oouiiaarie político do la 
«lübeecrctat^ de ArniamcfUos u 
don Felipe 'Muñoz.

En virtud de W orden oteeudo 
el Couriéoriado gaitoml de AÍectri- 
lódad, comprendorá ixcs sec- 
dones, a saber: ordenación de Ue 
c»pk}á«i;íutiei ant̂ uáee, y ixuovoi 
«proTechAfniwrtoH cu Ontalui'w 
o^onücíóti d« laa fxpMaNom»»* 
establecidoq por el Ooblernu en el 
resto dtf" U r)C»u leal, y sditiinis* 
ti-soñiiu y coouibUidsd.

nH ooanriHria«lo datennituuVt lo 
ailuooión üóccioa y admmistrMíva 
de ôdos 1m  empresas ateofadot.

Dsjs dlspcaición del M^íAterio 
da Deteasa KactesuJ esUáiteee

'Baroelone.—El pei'iódico de Pa­
na, «L'Ouavra», publiiea hoy Im  
siguiantM ^eolerorioroK (rae le ha 
hecha téleíónicamente don Julio 
Airaras del Vayo:

-La Helada al mar del ejército 
focufoeo, él se bubiena realieado 
hace quince días, cuando esteba 
considerada com«* inrmnente, hu- 
biara tenido im oaróctar Bastante 
más ^Ave que el que puede tener 
box. Estos quince diaa huu permi­
tido al Gobierno tomar todas las 
inodldai necesarias para asegurar 
con eficoeia la ooo)*dioaa(<Sn más 
eebreoha oon^l resto de la España 
r^iiblK^a. Hoce dios qua el Oo- 
binriMJ había tomado todas iiis ^  
eauekmes hasta en los más míni­
mos detalles.

Desde que el -Gobierito abando­
nó Madrid en noviembre del 
nuestros líneas militares han pee- 
mañecido íntaot-ss en los frentes 
de Andoíuoía, en Extremadura, 
en el Sur de] Tajo, en Levente y 
cu el Centro.

IjCw poderosos Ejércitos del Go­
bierno en estos diferentes frentes 
tienen hoy un innndo único en ma 
m>3 del heroico genei-al Miaja, 
simbold de Ití lesistenoia glorioea 
dé dieciocho meses en que todos 
loe intentos sq han eatreJlado con­
tra f̂adrid. Zonas muy r¡ca  ̂ ei 
cereales, aceites y logumbres, ê- 
gas .las más fértiles da España, .in 
dalucia, (^stilla y Levante jwe- 
den resistir con su* esfuerzos pro­
pios. .Apoyándose sobre esto» re* 
cursos, un EjáKUo y un pueblo

«orno el pueblo espauol w> pueden 
ser fáoümania vensidoe,

Cuando el Gobierno «e troeladó 
a Darcélona el enemigo paMnha 
que una 'vea ô r̂tedal 1m  oonnml- 
csciones de tierra oon el reato da 
Espafta, la guerra estaría perdida 
para no«qlTo$. ia« flue pensaban 
oef habían olvidado la iutp<>rtanéia 
de la ínourporaoión de Caraluñe 
eutera h 1k Jucha por la iudepeu- 
denota; habían olvidado que «• 
pioduoirift ima lituaoióu en la cual 
tioda Ia rogión ^talaiMi oasá teA- 
luaineittc ralooiunada uon el LV»- 
bieruo Ceutral y que loe cuuUue»  ̂
Ufoban como un solo honrtbre para 
defettder cou Ja indcpeudet>om dv 
España la autonooifu d» Gaiulu&a, 
derogarlo por consejos je  qhienefi 
pensando en oaoional «oo^istas 
slenjaneii. Itan tlcfudo ol cnemi^ 
H eeta para ellos desasH-osa meai- 
da do la inó« mala'política. Toda 
Cataluña eetó complétamente, mo­
vilizada y n̂ p>c de guerra, cón 
una moral, qur es lo moral geuc- 
ritl de toda España.

Ijos <»baer\*adores extranjeros 
qua duden de oetes aíinpaatenés 
míos Dueden bien fácilmente com 
probarloa o deevirUiáVIa.} por eí 
miarnos con sólo veñir a Barcelo­
na. Be sólo una noche de fren des­
de Partí. Yo estoy dispuesto a fa- 
pilitar.8 k»s redactóte» frauoesas 
que lo deseen, la venida inmediáta 
a BamoloiM.

La guarr* conrimiai>á: Ja resis- 
tonda aumenta. Ijm  mese  ̂ próxi­
mos lo dirán. K1 tiempo tiene la 
palabra.—Febuf.

r,

l o s  c o m u n i s f o s  i n g i e s e s  a n u n c i a n  u n a  
g r a n  c a m p o ñ a  o  f a v o r  d e l  e n v í o  d e  

a r m a s  a  E s p a ñ a
ESTARAN s e c u n d a d o s  POR LA UNION PROS. d« N „ LOS

l ib e r a l e s  y  los l a b o r is t a s

Barcelona.—La Comisión Ejecu- 
va de la J. S, TJ. ha recibido el si-, 
guieute telegrama:

«La décima confarenda naciu- 
nat de la Jiiventad Comunrita da 
Toglaterra saluda el heroiemo <te 
la juventud eipafiola v sus divi­
siones de voluntarios. Comprande- 
iitos que niieatra ayuda no es tufí- 
cicute y vamos '» emprender, jun­

to ron la IJtión Pro .Soíñedad dje 
Naciones, la juventud liberal y la 
juventud laborista, uua gran cam­
paña juvenil contra la «No» Inter­
vención y pcj* que envíen arma» 
« España. Haremos todo por ayu­
daros, pues vuestra rictoi'iu seré la 
victeria de la democracia mundial» 
Firora John Coiland, secretario ire 
oeral.

ün ilamaniieíito de Sentiaoo Carrillo 
a la jyventu!! innnilíal

I TOOOS LOS PUEBLOS PACI­
FICOS Y DEMOCRATICOS. 

UNIDOS EN LA DEFENSA DE 
LA LIBERTAD 1

Barceloim.—'Soutiago Ctirrillo, 
zocretam general de la J. S. U., 
ha dirigido un Ikuuamieotn a la 
juventud revolucionaria y progre­
siva de todo el mundo, en el que 
se dluo que la sitnaoión creada por 
te ¡ntensiñencióu do la’ invaBÍón Ua 
lo-aloinouH eii nuestra patria, reali 
zeda por los mélodos más bátlm- 
roe, 1 ^ 0  ha mornudo lo má̂  mínimo 
la fe ití/iuebrantabU de la juven­
tud española on la victoria deAni- 
tiva de h< Itcpública y do la indo- 
pcndencis do U Patria. La juven­
tud españolu jamás estuvo tan do­
minada oomo lo está hoy por la pa 
sión de luchar sin desmayos hasta 
couAuisior la victoria. Si en vez 
de aar a los invasores una ayuda 
directa, el Gobierno Cliauiberlaiu 
les obtigfura a retirar sus tropos, su 
'aKillería y su áTÍación de hfspaña; 
er en ves de refvor«der los pueblos 
democráticos impiedieran la reali- 
Hsoión de h)S projecfcoe de guerra 
de! fascismo, »c vería claramente 
que la fuerza pujante y poderosa 
de los pueblos democráticos as in­
comparablemente sttparier a la fuer 
ce bárbara de los bandidos fascis- 
ts».

.Ayudar a la República csp&ñote 
es el d^>er jo  lodcS los puoMoa 
d*mo€ráti<íO!s. Rara vetwer a loe 
invasores teaciefcai sólo hay uu cu- 
nano: (a unidad, temo en*Ja eecH- 
h  nacional como internacional, de 
los pueblos pacJtlco» y dem^ráti- 
eos. Por eso me dirijo qon la í̂uer- 
Aa y aatoridad que (la a la juven­
tud española Ja grandiosidad dsi 
Eftcriñcio que está haciendo u 1k 
causa úntvorsal, por 1q que Jtwhtt. 
A todas la#'juvent(KÍtti socialistas. 
cofuunietAs, dam̂ 'tirávteae. pachte 
tea de Francia, de Inglaterra, Chts 
cosloYftquia. Estados Unidos, Sui­
za, Bélgica, Holauda y Países Ks- 
üandinavo», y las iavi'ta a todas a 
dcseiToadeiiar «wmln y íKiánimc- 
niente una gran campaña te 
defensa du In iltepública española, 
para la indbpendeiKta nediomU de 
TUe<íieofi propios países amenazada 
por o{ faaoisino' interuftoiona!. En 
todoa los países demoorátioos le­
vantad ñrma y fK>tdnt<8 el frente 
único de todos los jóvenes c<Hitra 
la guerra y ei fasoitmo. Jóvenes 
dtí todo >1 niundo: tenéis e) deber 
dp Dsciícbflr nuestra voz, de diset»- 
tir, en nucsteas organizaeiones. 
cualquiera que sea su carácter o 
su tendeucie. nueriiro llaraamten- 
te, de formar en todos lo» ipaisee 
el frente únk*/> de todoa los jóve­
nes.

rg «tsyo enrgñ fuá designado en la 
última dtéión del Comité Monlci- 
p«U PcrQsan<>nte, para sustibutr aJ 
stftnt F!ÍAg Elfos, actual autbeoceA- 
teríb da Inetruocióu póblioe, que 
desempeñaba el mismo cargo.

Hteieipn s»o de la palalna los 
•añores ÍPuig ENee y Jalma Ara- 
«ó.

CONFERENCIAN PAULINO 
GOMEZ Y SGERT

BarccloTUi.—Este mediodía cria 
bró una larga oontereneia cou cJ 
nriÍHÍetro da la Gobernación el con­
sejero del ramo de la Ctenemlidad 
señor Gbert.

Se pide un iitduiio para 
los tmtifasctsfas probados

Iteroeiopa.—Una rtípresanUcióu 
dol Comité Nacional de la C-' N. T. 
ha riadado al rnamatro Juetioia 
lara rogaría iuterevo da! Oobiorno 
H ííortrewteucia de te eoncestóa (ie 
uu iadulto para dosormÍRados «íe- 
meotos prohadameate anitfascístas 
y qu« hau sido juzgados y conda- 
nados por dulito* oociales.

Aairiiisriio te (knuieióu íntereat̂  
k  rápida trbmiteoióD de lo« snnm- 
ríos relativos h «temontos aulifai- 
oi9Us Qúu «O juagftdoí. «sperandlo 
te natural beaevoleneía'dentro de
Ja justicia.

Los víritAiiteH luiiqifesleron ol 
(íoaeo do hubter con Iqs domas ra¡- 
ntetros, y especiaiineuta. wn «1 pre 
sidente del Coosejo, pura roj^rtas 

ya qaa no se aprovechó te fae- 
livida/l aal 14 do abrtl para oonoa 
de un indulto, se vea ei medio 
l»acerJo con motivo de lu (jutradá 
en ol Go|iieruo dp tes dos Sindi- 
caies.

WAS PENAS DE M U ER TE
POR E L  D E LITO  DE ALTA 

TRAICION
Barcelona.—£1, Xribnhal quo en

♦z** ¿ delitos (te alta trai-
ha coiuienedo a muerte a 

Greg^o Aloneo í^ajitoínaría, Mar 
^te Pérez, Eusebio Durán, Dnvítí
Valefo, Oalo de Je Cámara, Celso 
Pernafwlez y José Alonso de Ma- 
dinn.

i'wjibkíi $idü Lofuk'uadüs a 
te ío j^a  pena, fímíliéno Ferrar 
CasteJóM. JíanucI Poirs# Fernán.

3 ^  Upoz Trillo, Pablo W- 
l^z Ismari líoforull Alen-

Carine -Munoe Lnw, Camilo 
$R08, Salvador f.btutero 

Picote ..arete, 
Cayo Blanoo Valero. Juati Cres­
po C r^o , Evaristo R̂ rtc Miircte- 
no y Enríqn^ Dí>róndeK.

Aj'cqiíisíu?;i fegfch ds 
te No teíervearién
Baroeloij, — j£n Ateneo J, 

DafoeJoftn dió una cmiíerenrik uj 
fíx ambü/ja<Joi‘ <te Jwipafia ei> Paria, 
Luis Aroquistaiii, líobrt* Ja iut«,r. 
yerxritej y i »  intervemá/m vxUtwi- 
lera en H^ña.

'A iu juieío te iiüdkna
’Hi oan-va del na manteternienro 
en w v  del pasto «rmado en 
ÍK>r M umoIíüí y Primo de Rivera. 
Nadw <vee en te burda nfirmanión 
de Ja boifihevizitc^n de E«pju\,k. 
Ademóa. Alemauia « íteih Uhu 
miuttemdo cerva de diez años cor- 
’Jiñte» relacionM <y>ji Rusia, pto-
wr&ndo aDraérseja, y otvujbiqron
do «t r̂itud üi oaztcercoreo el año 
IbSÓ el ^oio franco-niso. Franck 
no im visto ctm U)aa lucidez 
oomo HiíAia lu agmeión n oquei 
F«oio, como irt invusiiVi de lÍ5pa. 
Oa sigüh/cft í-Upr.ftit. no ha «ten- 
dalo la jJoíiWüu exterior, ooufiaTi- 
(lo eu la Somected de- Nsw3¿one.s.

Para que íteiía y Alemania re- 
tlícn sus tropns de'F.spañn hay, a 
tu ÚUKÓO, twá -ñiTinaft de ronse- 
guirlo: deoipión • militer , on favor 
íic te ftepóbiioA; deoisión do Jñ- 
glatet^a y íYazioia de imponer pdf 
la hwrra a Alemania e Italia la 
do inte« êi\oióii en nuestro pafg. 
y, ñnalnrente, un arreglo diplomA- 
two por cl • •• eet«5 potenctee so 
retinuoíi \ * irtemeote.

T,«s fuer/ «̂ riworablee a In Re- 
público soíi miuáwia y cada d*‘a 
H4imenten más.

Le historia de las guerras, y 
priticipalmenie de las etvilee, do- 
vnuootra que obtiene ei triunfo e! 
que mejor siVl>e rceiatír y tien(} ma- 
jor espWbu.—Febue.

qiHS Loe oomlktrios. iefee, (peíalos 
V eoldAdos imrtijieaoos en aoción 
(le guerra, podrán dcséinpoñar loe 
deetinoH que se caten.
L A  PROVINCIA DE TE R U E L  

Y CASTELLON

8e ha diapuoste quede anexio­
nada «  la pnovincia de Castellón, 
provisioiialinonte, el (■orriterlo 
Icol de In do Teruel.

LA C. L. U. E. A. SE LIQ UID A
Una orden de Eteononda decía- 

Mi ©u JiQuiiteorón el Consejo Le- 
vaniteo L'ni&cado do fixportewón 
Agidla, en el q*Ki ceea lu ínter- 
venctón del £«tedo.

NOMBHAAniENTO

Ü» a»la desiguado dhrocáor ge- 
utíTtd de .Kduwihsfvación I.ímmiI, 
Awi Angel l.Aoors.—Fchu».

CONDENAS A M UER TE
Baro»teí>a. — Por M delito de 

alta vciiioióu htui sido condenoóos 
n muovte Juan Marti QsSrnda, 
Ju«« (íHoatroé, Roque (terete OU* 
vea y Jonqidn Juiui Mcáei; tedn» 
vecinos do VrlnheáJs.

Otros d i»  individuos han sido 
uondcnadou v pono» de prisión.

lüA Tr^uual oepocíst de cuaiidie 
h» vteu> una oaAjssa oontoo &  pro- 
eeoados por »i delito do alte tmi- 
ciÓR, y hM dkted^ petute de muer­

te contra Uis sigutento» hidivi- 
doo«i: ,

Mamu*l ArdáUol Soler, JnchVto 
Vives y Vi\-es, .Josó Mana Tru<íi> 
Porlelli, Jaime VaWeJIós Jordaiia, 
iMteüel Ferrer íNíev, Luis Garete 
Valdoperas. Jooqiúu Caselloe Forv. 
Francisoo Tone Ribera, íKduuido 
Valleío Argoero, Jaime Terrívia 
Rntado, Fraucísco Gny IVrrede^, 
■Mairuel Co«ta I,Ó2̂ z, Jeatu Pérez 
Millón, J/in>e Maduren y José 
Forx.

1/oe oU*os lum sido coudenado© 
tt ucint.'i añoft Je hujurnamimiio 
en. campo do ttebajo-TT-JVbus.

RADIOS PARA LOS CAFES Y 
BARES

l>(«rcck>ua.— mánisiro do la 
OobenuoíiíHi se. propone fógutev 
lo» servicio» d« iwuns«  y reste iire)i-
te» para ovilar 1»« ticsigualdad?» 
aviáuRles.

Ariiuismo ha (Udd órdenes para 
U reco^da de oparetoe do radio, 
los cuales initeterófi «n >r.t4- 
htocimirnUJi y oUo^ higorvs.

SE HA POSESIONADO EL 
PR ESID ENTE t)E LA ASAM

b l e  m u n i c i p a l

Heroolon«.--*B** detpaoho de 
la Alcaldía »e ha celebrado U cere- 
monte d© dar poteetep del oergo de

Del ExAratíjero

El compañero Alvarez del Vayo liaiiia 
del acuerdo anglo-liallane

Peni.—i£i mfUMHr'> (k Kvioéu.
señor Alvar;;: <icl vayo, rtBríóii- 
doQK? el acuerdo ongjoitehcmo ha 
hecho Ies sigu:en.lea deolnravionea 
a 1a Agrizeia Hava»:

—'Día iras dte ha venido (lenuti- 
ctendo ol iíobierno ©©pañol al Ce- 
miié de Londres, a l«s twnoUterita 
«pnropeaa y * Ja Sorieited tic Na­
ciones. las teíraeoioQes siKr î\ne 
de U iKi itttervdúLtóu rvaikiMks 
por Atemania e Italia. LMms m* 
íTatwionee, tejo» de ooatirr durante 
la» negooiouiouee st%*ir>ii4tlkn©̂ , 
haii llcgsrdo a convertirse por ©u 
vofuitĤ i en una verdadera alian­
za béika (\Mi la faobión. Yo ho 
creo que ya e mtes alfura© nadte 
oca Uu oaedo qu© tenga deretdiD 
a pedimoe une prueba deñuitiva 
dr! onnmtpIWiKeQUi de te poiíuoa 
do uo inteirv«K*Íón. No hace mu­
chos días Hitéer proola nvi splem 
neníente su soli^ridad omi loe 
faocioope eepañeáe». .Uiora tiene ©! 
ncuorA> Hagloitetianu a aportar el 
Hi’̂ imento decisivo e iri'oAuntee 
©obre hi intervención Iteiia vii
Fep:»fte. lón las oertqs eruradira 
eMe el conde ('tena y lord Perth 
cOrf motivo de te vo*>Mueóin dol 
acuerdo angkúudieuio, %e »copu\ 
qu% la i'etáiedH de ím  fuerzas !U- 
lianas que operan en likpeñA, leu 
onicA oocno estóriliueni©, emna»̂ - 
earactes bao Ja deno«ain:KXÓKi de 
volimtafkv», tev^ ii»/ltetín-
temante asiles o despiiée de te 
U*rmínación de te guerra.

iAk> supoii* ai abandono ©nter̂  
del principio báaico de la no inten; 
vención ©u favor do los rt l̂deR,* 
Deapuis do eso yo nó veo cómo vd 
t* ser posible jiwtificnr el munt-onV 
imcnlo de 1a no intervención, j ? 
fida exohisivemeutc contra el Go- 
bteroo legitimo de Kspáña, y pKv* 
ŝ 'utai’ne ante <.-1 mundo on la tná̂  
plena ruptum con todo lo que 
pone «foir play» y respecto a ic( 
seniinHeutoe de jiisticiri do te apv 
nión pública íntemnoioínal.

Ku términos do ]n más elemenj 
tal eqmdad, te t̂ »rr,̂ spDndenom deJ 
üonde 0ionO'T.«w*«l Pertb no puedd 
tener otra derivftoión lógica qtu- el 
abomlono de la política do no in- 
terrcvnción en su'tetalidad/ uno 
pJHtiva que no ha liocho «ino pro» 
iongar la tlsohn cu tl:'spañ&, y qud 
t>ue en su haber y on eu reopon̂  
snhllrdad millares y millares de vl(í 
rimas, de bombardocc» do ciudades 
ahiet'tae y la piniterte en el mar.

Despué» de te conclusión de] 
acuerdo uiigioitelÍAno y  do te pû  
blícacióu de tes eartae menoions- 
das. el mantcuimienlo do te poH-< 
Y-XV1 de no intervención no puodó 
expticor.<« sino en un propósito dê i * 
liberado de producir te asfíxia y te 
muerte de im.̂ pueblo que lucha pod ' 
su imtepeuaencia, por la paz ge­
neral y por el porvenir de una Ku-í 
lopa libre y democrátioa, y que* 
tedemáe no morirá, pues eont-inuiv 
rá en te lucdia haeia te ivietoría.—J 
Fehws.

C M E fiO S L O V A Q U IA  R E C O N O ­
C E  LA  C O N Q U IS TA  D E  A B I-  

S IN IA

liorna.— Cheooelovaqusa ha reeo- 
iUK'ido et Imperio isahano en Ahi- 
•mia.— Kshra.

Hocia el Parildo Unico dd Profetarlsdo

TEATRALERIAS

Coutinúan roúébiéodose douativoe 
pora ayuda del Comité Frovinekl 
de Butece de loe Barridos Soeiolis- 
ta y üomuniste, lo que prueba el in- 
tevée oon que entre te olasa traba­
jadora se sigue te labor que, ¡iiara 
¿tepíir u la-unión de loe pjtrtrilp» mar 
tístae. ee viene reaJteando.

8:ima nnterrór, 36.264*00 pesetas.
Célula EinpKsa númaro A C. líos 

pitpl, ÍJ7.
?̂oíH:ióíí ílftbtfltrK’ión y veeNinrio 

Cíu'rpo Seguridad, 20.
17 í.V.iupatSia ürbaite. 1A6’90.
Jefetura Je-Asalto, 32í>.
P\rqñe Móvil de Aaalto número 

.2, íXÍO.
Sindknío Metalúrgico, I*. O. T., 

do AlyíncL 18H.
Comiíó Vte Fnlaoo do Onteiuen-

te. .TO.
lí idio Ctmlro Tarrido Corrmnis-

te. 2fy>.
Comité tlf» "Rnteoe d̂  Atbatet d ^  

Rorollp. ps»*a Comité v bandera. l.TO.
Comilé do Fnteoe de MoniíHR' 176
ComUé (te Rntece IS «í'ompattTa 

Urbana. 54. ^
Fartído A>munwta. Radio Sa­

len», ]ñ*TO.
Pártelo. C'^moaista. Oomareál 

Ufstíélóii dv líuvrt. 7.
José Oó:ucií Vieterio, 10.
Agrupación Sooi.Miat». do Ribo- 

rrote. 133.
* OéUil:» Ferroviaria Buzafft-Sevi- 
lia. 439*30.

Comite do Kntece de Cuart do Po 
htet. 61.

Comimiatoe y wialtetsfi dsl te- 
de nrreiaión de Arlillerfa, 77*70.

Tote!, 35.644*00 pe«eía>.

fílinistarte da Ha-

EN E L PRINCIPAL SE ESTRE-< 
NARA LA OBRA DE B E N ITO  

CIBflIAN, «E L  PARAISO 
FASCISTA»

OoQ el 6n ^  (Ur poi^ a Ja com-* 
p«fiáa que tiecre qite estrenar iw 
Una Je Benjuo (.^bríán «K l porai-j 
so tesoúrtia», eu .nuestro ]^med 
ooheeo, por ser eóic el marco ntást 
o4aotia(io para una c<^edte do' 
Wmto ooulenido antUasolstA oomu 
te qiu« nos ocupa, se*'desplaza la 
ooinpañie de sarxuela y opei*ete 
que dirige nuestro Juaniio Mar- 
Uueu y que t&utoa éxitoa ariíati- 
ooá tiiÁ  obteniendo, al teatro 
A polo, donde hará su debut el pró. 
xiaio vtemas De2. Ka propósito do' te Federación Regional de Kspcc- 
táoulos el que, una voz tormindU; 
tes reprt'sentaoioneg de «El paraí­
so faecáate». vuelvan aU Prmoip:!l 
Juoaito Aluriíoez y el maestro 
Cióme», eon vu admirable compa 
ftf», ft oonrinuay Iq e>tnql^n .̂ la-í 
bor art^tioe que ¿:'''in""dóañrr.o-’ 

liando.

lo s  O ^ o rte s
NATACION
B O ITCH EN KO  B A TE  UN 

RECORD M UN D IAL
Mosoú.^ JSil nadador soviético- 

Semen Boitdhenko ha batido el; 
rcoord mundial de dos 200 motroe 
braiía. dejándolo cstablocddo con 
uu *tiem})o de 2 m-i 86 s. 2-5.

c i c a d a n o s m e

EL ORO ESTER ILIZAD O  
YANQUI

Washington.
B1 señor MorgunUisu ha anun­

ciado ei oterro de te Cteja fam el 
foro esrierilteftdo».

liL Tesoro entregará «1 fondo 
oro los dofwtentos mtllwiea de dó- 
iures oro que quedwban aún en di- 
«sha caja.—Fabra.

TRIMOTOR i t a l ia n o . DES­
TROZADO

Belgrado.—Cn triit^oter it«liano 
quA ao dirigía de Italia a Rumania 
ha quedado dcslroeado'por una rx- 
plosión cn pleno vuelo, y ha raído 
•i tierro e» íus «ê rrarnaa del pueblo 
(le Rokleka (htelovenia).

Suü trtís unupanto», do<í oArietet 
aviadores itaKano» y uno rnmauo, 
han perecido. -Fnhra.*̂

CAMBIO DE DENOMINACION
Berlín.—La «Raviata de los alo* 

inuiu» eu el extronjoroe, «Vrgoito 
dt-i Instituto alemán do Stettgurt, 
que depende de te SveretaWa de 
Negocias extranjeros, ha oambia- 
do de nombro de modo significa­
tivo.

Rn adelante se denominará fRc-

B S IS «© g ,“!íLftt!

Dirección Gteneral dS' Cerrierolo

So pone eu conocimieuto dol pu­
blico, que por ost© Minieterú) se ha 

"dispuesto, en virtud do orden de 1) 
(te abril oorriente. que mientras no 
se restebÍHxcan las comuní(»fl(MODee 
normales ron Barcclooft, asuma te­
da© las ÍMcuItedes ordiimrlBs da te 
Dirección (ieneial d.» Comercio, 
una Delogaciúu de dicho centro di- 
rentiro que. ni oferto, crea en 
Valencia, ron jurisdtecidn en las 
provincia del territorio leal do Le­
vante. Ontro y Andalucía.

Dicha delegación ha quedada 
insteladn en la» oficinas del H. O. T. 
V. lí. Vj ., calle dn Jorge Juan, nú­
mero 24, entresuelo.

BOXEO
A L F  B R O W N  V E N C E  A 

A N Q E L W A N N

París. — Bn el Palacio de lo» 
Deportes se o(»lehró ©1 luatch cu>- 
tre el campeen lutmdlal de la, 
IBU, ontegoria peiio gáilo, y tu- 
francés Vajeaitin Aíigelmaim.'

El franesés so mostró muv va- 
líente y voliintarioeo, poro »-i riuni 
peón, lovorocido por su mayur cn*. 
vergíidura. dominó como quiso, 
iiuponiendu te luoha a distenoí i.

Éu-ül ourHo del oct-íiv-:- rvic. 
un crochel i\c deroídin. rte Atf‘ 
Brovn qüo llegó limptemenlc o l.i 
mandíbida *del francés, pu^ fin a. 
k  peka. '

Én te básaula, Alf- Brown pe-̂ ó 
M hUogramos, y Añgclmann  ̂ .̂ 2‘ 
kilogramo».

Í3  I^TTBS50n¡)Sno!3
A p a r ta d ©  147

L I R I C O

Hoy
gran éxito

de

y'

\C \

A
V

Opereta cóm ica de fam a mundia!, adm im b!. - 
meníc interpretada por L c g  L e m o n n ie r ,  H e á v y  
C aray y Rolmü. ^

'Cr.il Jí'
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U gurrra europea lia cointnzaio an Espaüa
Francia ya sólo puede elegir 

entre defenderse o perecer
Nadie infiere i l  Qobierae fraa- 

(«As ia injuria do pensar eme detsa 
‘otra cosa que el tnunío A» la "Re- 
nüblioa eapafiola, tan enteramente 
$gado a ios iuti'voses y a la e\ii* 
t«*ncla tr«»nn de í  rancia. Poro «1 
ĥecho OB q'*o Jugar de ayudar a 

'Osa victoria por los medios mis pa> 
cífioos y mis ajenos a todo riesgo 
do generalización da la guerra* el 
■Gobierno francés multiplicó las ¡ni 
■ciativas mis desdichadas/ ratro- 
'oedlando paso a paso, no obstante 
el fracaso evidente de sus torpes 
solicitudes, de un error a una in­
genuidad* de una esperanza qui- 
|mérica a una ignorancia sistemi- 
t̂ica de la evidencia.

Es conveniente resumir a gran- 
|des trazos la historia de ese Teato 
•retroceso, carente de gloria y de 
grandeea, eu que se estrecha cada 
día un poco más la piel de sapa 
de las tiMioiones nacionales y las 
esperanzas que puso la democáraeia 
en la Francia d©I Frente Popular.

El derecho iniemaeional públi­
co no ofrece lugar a duras en ma­
teria de rebelión. El Gobierno re­
conocido sigue siendo el único le* 
gcd. La facción sublevada carece 
de. toda realidad jurídica, para lo­
do Gobierno extranjero que siga  ̂
reconociendo el Gobierno legal. 
¡Los insurgentes no son más que 
runos delijLÓuentes, que han infrín- 
ffldo Jas leyes de una potencia ami­
ga.

Por consiguiente, el régimen ñor 
ímal en las relaciones con ese Esta- 
ido reconocido, que se defiende cen­
tra la insurrección, es el de libertad 
de comercio, que lleva consigo en- 
ítre otras consecuencias, el dere­
cho de comprar libremente al ex­
tranjero armas y material de gue- 
¡rra ^ el derecho de admitir «u su 
•territorio a toHa persona que desee 
.aportar libremente su concurso a 
la causa deí Gobierno.

El Gobierno francés tomó la ini- 
.ciativa de proponer una excepción 
a esa regla de derecho internacio­
nal, en wtud de un acuerdo espe­
cial llamado de No Intervención. 
,EBa excepción «s única en la histo­
ria del mundo.

Mediante ese acuerdo, Jas ixaoio- 
nes participantes a quienes se pto- 
Ipuso la firma del mismo, se eom- 
^prometían, con el propósito de evi- 

, tar la agraración dei confiieto y 
su extensión fuera de las fronteras 
espafiolas, a no autorizar «n su te- 
Vritorio la compra y la entrega de 
.armas y material, destinados a uno 
•de los contendientes.

Esa excepción al derecho reves­
tía extraordinaria gn^vedad, pues­
to que de hecho colocaba en plano 
de Igualdad a un Gobierno legal y 
a un grupo de aventureros, aunque 
ein reconocer a éstos la calidad de 
beligerantes, lo que constituye un 
precedente terriblemente alentador 
para todo género de rebeliones con

los Gobiernos regulares, y una 
prima singular concedida a la fuer­
za contra el derecho.

Es cierto que «I Gobierno fran­
cés adoptó esa iniciativa creyendo 
ser útil al Gobierno espafioí.

por desgracia la iniciativa se re­
veló primero como ineficaz, y se­
guidamente como peligrosa, a pe­
sar de qne por una obstinación de 
bmor propio, en lugar de volver a 
la normal aplicación del derecho, 
puesto que las medidas excepeio- 
nales habían fracasado, se persis­
te en el error de modo abselutamen 
to injustificeble.

El éxito de la Iniciativa se basa­
ba en la aplicación inmediata del 
bloqueo propuesto llevado a cabo 
por Francia cores de la nación ami 
ga, con la esperanza un poco pue­
ril de que loa otros países ofendi­
dos «en BU dignidad>. sdoptarjan 
la misma actitud. Esperanza noble 
■y céndidn puesto que suponía la 
'posibilidad de estimular el honor 
de los Gobiernos que carecen de 
honor.

Ei efecto fué advertido inmedia­
tamente, y ello debió ser decisivo. 
En tanto Francia cerraba sus fron­
teras. Alemania e Italia diferían 
con cierta desenvoltura su contesta 
ción, dnrante el tiempo necesario 
pora abastecer a los rebeldes, en­
viándoles barcos abarrotados de 
aviónos y de municiones.

Desuués dieron con toda tran­
quilidad una contestación afirmati­
va a Is No Intervención, a pesar 
de bailarse ambos países decididos 
n no respetar sus comproinisos.

Entonces comenzó esa farsa que 
sería vodevilesc* sí no tuviese con- 
pccucncias trágicas: un Comité im­
potente en cuyo seno los represen- 
tanles de los países intervencionis­
tas discuten con toda gravedad la 
ro intervención, en tant-o preparan 
y cnvínn n Espsftn verdaáeros-cnef 
pos. expodioionarios. Y  el Comité, 
atarazado, difiero todas sus decisio­
nes de una n otra semana, mien- 
(r«s los italianos toman ciudades 
ecpafiolas y los aviones alemanes 
n«o9Ínan s las mujeres y nitros de 

y en tanto inillares de Kom 
Krep ,4.»8nrmadoa mucron «-adn dfa, 
vfi*fimas del material extranjero, 
enviado por Estados «no interven.

La Ursa de 1» No Xntcrrtseíóa

se completó een la comedia <del con 
trol.> '?

En «sUs tétaiaos se expresaban 
hace precisamente ua alio los pe­
riodistas franceses Lamour y La- 
yatte. El tiempo, desgraciadamou- 
te, lejos de desmentir o corregir los 
graves errores enunciados por ellos* 
los ha acrecentado en términos ta­
les, que se ha producido la situa­
ción espinosa que actualmente atr» 
vesamos. El ^ ig ro  para Francia 
es cada vez mayor. Una parte de la 
frontera de los Pyineos está total­
mente ocupada por fuerzas alema­
nas, y los eafiones de largo alcance 
que destruyeron Beims, apuntan 
ahora hacia el mediodía de la veci- 
ua República.

¿Tienpn los franceses inclina­
ción al suicidio? ¿Volverán de su 
nefasta política, para seguir el ea- 
mino que realmente les correspon­
de ? Lea va en ello su existencia oo 
mo país independiente. Espafia es 
la víctíaoa propiciatoria del odio 
qqp Alemania siente contra Fran­
cia. El duelo directo entre los dos 
grandes rivales, está a punto de en­
tablarse. Por voluntad de Francia 
o contra eu voluntad. El que se de­
fiende, Bo deciae. Actúa a impul­
sos de una realidad superior a su 
voluntad. No le queda otra alter­
nativa que defenderse o perecer. Y  
estamos seguros do que Francia 
desea mibsistir.

La paz de Viena

Lo que dicen las cartas que 
de allí se reciben

ComenMo la práxima visita de Daladiar y Bonnet a Londres
S E  T R A T A R A  A  F O N D O  E L  
P R O B L E M A  E S P A Ñ O L  Y  L A  
S IT U A C IO N  E N  L A S  B A L E A ­

R E S  .

Lendres.—El cManehester Guar 
dian» comenta la próxima visita a 
Londres de los ministros franceses  ̂
y dice:

«La situación resultante del 
acuerde d© Boma, y las perspecti­
vas de la conclusión de un aeuer-' 
do análogo entre Frapcia e Italia, 
serán tema principal de las con­
versaciones entre los hombres de 
Estado fráhoeses e ingleses. No ca­
be, además, duda alguna de que 
les Gabinetes dé Londres y París 
adoptarán idéntica actitud en los 
debates de Ginebra sobre la cu^* 
tiÓB abisinia.

También será, indudablemente, 
discutido a fon^o el problema es­
pañol, y se tiene la impresión aquí 
de que uno de los puntes más im- 
por^ntes es el de la situación en 
las Baleares.

También se ocuparán Iss delibe­
raciones de los métodos que han de 
emplearse para sónsolidar y mejo­
rar Iss relaciones, ya excelentes, 
que existen entre los Estados Uni- 
dofl. Francia y U Gran Bret-afia.

Otro de los asuntos que serán 
discutidos en todos sus deslíes, se­
rá el de la Europia Central y la si­
tuación resultante del «Ansch- 
lusa».

«No es todavía seguro que las 
cenversseiones se refieran s las 
perspectivas de discusión entro la 
Gran Bretáfia y Francia, por nna 
parte, y Alemania y tal vez Italia, 
por otra, para el apaciguamiento 
genera!. ,

Finalmente. s« da por seguro 
que la cuestión de los reeur.cos mi­
litaras, navales y aéreos do Ingla­
terra y Francia, será examinada a 
fondo para aserurar. en caso de 
producirse acontecimientos gra­
ves. la más estrecha cooperación 
entre las dos naciones.^—Fabra.

E N  F R A N C IA  S E  M U E S T R A N  
O P T IM IS T A S

París.—En los círculos políticos 
se asegura que los técnicos del Quai 
d*Orsay nreparan activamente to­
das lás aocuraentaciones y  datos 
que han de emplear los ministros 
franceses en sus conversaciones 

-con sus colegas británicos, en su 
visita a Londres.

En general* so ponen grandes 
esperanzas en el resultado de esta 
visita, que, en el peor de los ca­
sos, servirá para estrechar los la­
zos entre los dos países en lo rela­
tivo 8 la def^ss nacional y a la 
colaboración eniro sus Estados Ma 
yorsB en caso de conflicto.—Fa- 
lira.

El problema político en 8Í Japón
Tokíe.—El presidente de! Conse 

jo, pvt.-.cipe Kenoye. ha decidido no 
presentar U dimlalóa.

Ainstírá .al Cíjom]© de Gabiaele 
sannlad» para al día 22 de abril.— 
Fabra.

Viena.—la ciudad alep^ hace 
un mes, cuando solí de ella, y hoy 
ciudad del terror—, dice el corres- 
peusal especial del «Dsily^—sufre 
SQ desgracia en silencio.

Pocos habitantes de aquella ciu­
dad se atreven a escribir. Yo mis-, 
mo no tengo noticias de mi fami­
lia. pero algunos amigos se han 
decidido a enviarme sus nue^s, 
para que sepa de ellos. *

Son verdaderos documaritos hu­
manos estas lineas; notables docu­
mentos por lo que dicen y por la 
manera como lo dicen.

Entre los que me escriben figu­
ran personas de todas las clases so­
ciales y todas las ideas: católicas, 
nazis, judías. Por ellos mismos no 
me atrevo a dar sus nombres.

Pero he aquí algo de lo que es­
criben :

«Querido: ¿Quién habría pensa­
do* la última vez que te escribí, 
que iba a ocurrir lo que está ocu­
rriendo? Hace dos días que Viena 
está alborotada. T7n'campo militar 
Ueuo de soldados. Aeroplanos so­
bre nuestras cabezas. Todo el día 
h«n estado volando. Un espectácu­
lo maravilloso... ¡puedes imaginar­
te cómo estamos!

El Führer vendrá mafia na. Pero 
nosotros no podremos verle. Un po­
licía ba visi^do al portero para de­
cirle que pida a los judíos que per­
manezcan en BUS casas el día de 
fiesta nacional alemán. Sólo a los 
germanos puros les está neímitido 
dar la bienvenida al Führer.

De modo que tendremos que que 
damos en casa, *y corfipaxtir nues­
tro mala suerte con 700.000 viene- 
6es...>

C O N T R IB U C IO N  « V O L U N - 
. T A R I A »

«Hace un tiempo hermosoj pero 
no lo ba'stante bueno para que sal­
gamos nosotros. Lo estamos pa­
sando bastante bien en casa, dando 
le vueltas a lo que I« ocurrió a Sch.
Los «comunistas» saquearon su c -̂ 
sa.

Vinieron a aji piso disfrazados 
de fuerzas de Asalto: «Estamos 
haciendo una colecta para el parti­
do, dijeron. Sch no se atrevió a 
hacer preguntas.

Se llevaron toda su plata, requi­
saron las alfombras, enrollaron en 
ellas sus trajes. Cuando intentó 
pwtestar, ¿no tenía en su cuerpo 
judío corazón pya sus pobres her­
manos alemanes? Y al marcharse, 
dejaron uu trozo de papel dando 
las gracias por «le contribución vo­
luntaria al partido como expresión 
de gozo por la liberación de Aus­
tria».

¿Qué te parece? Nos alegramos 
de que los periódicos nos hayan 
puesto en guardia contra esos'co­
munistas...»

«Tu cartft fué escrita, evidente­
mente,. antes de los- grandes acón- 
teoimíentos. Agradecemos tu inte­
rés por Franr. No está miiv bien.

Ayer tuvo que barrer las fjsllos 
durante dos horas: ya sabes que 
no es muy fuerte. No pudo sopor­
tar el esfuerzo y se puso enfermo, 
pero le diferon que tenía qu  ̂ se­
guir adelante.

De paso. Fofrat. LoeSl, ¿sabes?, 
el director del «Tsrcblatt». esta­
ba en el mismo partido. Tiene se­
tenta -  cinco aSos. pero' hizo bien 
el trabajo. Sólo oue al cabo de una 
hora se desmayó.

«Estos lemas de Srhuschnigg 
pintados eú las calles  ̂ son una... 
murga. Alguien tiene oue borrar­
los, nos damos cuenta de ello...»

E L  « n p o n n i . i o »  l a  « L I -  
B E R A C iO N n  D F L  P A IS  

«Querido: Te escribo para expre­
sarte mi disgusto ante la actitud 
do la prensa extranjera frente a 
los gandes at-onlocimiontos de 
Austria. ‘

Se nos ha pedido que nos ponga­
mos inmediatamente en contacto 
con nuestros amigos en el extran­
jero, y que les pidamos que cum­
plan su deber para con el Eslsdo, 
negando todos los rumores ridícu-

H!'|:.rj-'n.T:i!:¡»|iinj'\ n  \: r t | ' l ' J . i r T i n

. «Trabajadores: La unidad significa la garantía de que nada ni 
nadie podrá mormar vuestras conquistas revolucionarias, de quo la 
clase obrera seguirá adelante por el camino de^su emancipación de­
finitiva; es la garantía hecha ley doi proletariado;-de nuestro pro* 
a clase con su sangre y su osfuer-plo porvenir que conquista nuestr 
zo de todas las horas. ¡Unidos lostrabaladorcs do la U . G. T .  y de 
ta C. N. T . l  Seguros de 4uc su unidad será una ayuda potentísima 
que tenga el pueblo eopunol én esta etapa de gloriosa resistencia, 
ante los Invasores extranleros, los moros mercenarios y las tropas de 
los traidores.

En estos momentos en que el EJc.’̂ lto popular combato sin tre­
gua para cerrar el paso al enemigo, so trata Inútilmsntc ,de someter 
a su abyección a los trabajadores españoles.

La fuerza arrolladora de los Sindicatos, de todos Eos Sindicatos 
de Espafia, asegura el movilizar nuevos mlllareo do hombres. Las 
dos Centrales Sindicales colaborarán fraternal y eficazmente para 
que los que hayan de ser nuc*/os combatientes estén preparados, 
entrenados de modo adecuado, l.os Sindicatos ss aprestan a esta 

* obra para dar al pueblo los soldados que ol pueblo necesita y para 
dárselos en las condIcle*:e8 de conbatWldad y entusiasmo que ha 
de llevarlos a la vl^tcria.»

CTel MauiSesto del CMsitéjNaoletasJ Enloca tV-9* T --C . . ̂ ”  © á rG ñ iv o s  E s t at

los que ios oomunistae están hacien 
do árcular sobre Austria.

Todo el país so regocija por la 
liberación Í b la tiranía de Schusch 
uigg. £s absolutamente necesario 
lotificar esas informaciones. Quie 
ro que te hagas c^rgo de que está 
comprometido nuestro bienestar 
personal. ' ,

Si no conseguimos detener la ac- 
(úón criminal de los enemigps de 
Austria, la-culpa recaerá sobre su 
pueblo. ¿Comprendes?

A L  E L I M I N A R  A LOS J U D IO S  
q u e d a  M U C H O  E S P A C IO

«...Nosotros los católicos tene­
mos qué cumplir nuestros deberes 
para con-el Estado. Todo lo demás 
es secundario. Ahora tenemos que 
^abajar; ‘hoy mucho que hacer. 
Tenemos que demostrar a nuestros 
hermanos alemanes que somos ca-

{>aces de ser verdaderamente úti- 
es.

Desde luego, han venido aquí 
organizadores del Reich para ense­
ñarnos. Y  cuando los judíos sean 
eliminados de los negocios habrá 
mucho sitio para todos.

Es cuestión de tiempo, basta que 
todo vuelva a marchar suavemen­
te. A veoegt resulta un poco «mba- 
rozoso que se le diga a uno esto o 
aquello. Pero os evidentemente ne­
cesario.

Un amigo de 'ahí se ha instala­
do en nuestra casa. Nos alegramos 
de tenerle oon nosotros. Está reor­
ganizando el negocio. Montándolo 
sobre «na base estrictamente ger­
mana. Y al mismo tiempo tenemos 
la ventaja de poder utilizar sus 
consejos en rasa.

E?i asombroso cómo ve y obser­
va cosas que a nosotros se nos han 
escapado por espacio de muchos 
efioB. Mi esposa algunas veces le 
^one raparos, pero creo'que no tie­
ne razón. Es nna gran persona.»

L A  Q U E R R A  F U E  L A  G L O R IA  
A L  L A D O  D E  L O  O U E  T E N E ­

M OS Q U E  A G U A N T A R  
«De modo que me despido de ti, 

querido amigo. He vivido mi vida, 
y, al parecer, no -queda sitio pare 
mí en este nuevo mundo. No lo 

^comprendo y no pertenezco a éi* 
Sólo desaría pasar estos pocos 

últimos años en paz. Hemos pasa­
do la guerra, pero-fué la gloriÉÍ al 
lado de lo que ahora tenemos quo 
aguantar. No tengo las* fuerzas ne 
cosarias para seguir 'viviendo como 
un hombre de segunda categoría.

No los odio. Están leeos y cie­
gos. Pero no estoy lo bastante fuer 
te para luchar. Soy un viejo y un 
desheredado. ¿ Quién me -va a 
echar en cara que no siga adelan­
te?»

La Itilia  cel 3&, duana 
¿8 M m  T víGíoriosa 

en
Boma.—Comentando el acuerdo 

anglo-italiano, la «Gazota del Po- 
poio» dice (jué «Inglaterra ha re­
conocido impUcitameiite la posi­
ción que he. alcanzado Italia en 
el mundo».

«TnglatieiTa—añada el periódico 
—ante la Italia del 88. diTefia de 
Abisinia y victoriosa en España* 
se da cuents de que sus viejas po- 
sicicnes éran ipsost^nlbles y de la 
necesidad de tratar con. Italia en 
el .plano de dos potencias imperia­
les.»

Refiriéndose s la cuestión espa­
ñolar el diario.dice: «El hecho de 
que Italia no trato de asegurarse 
«posiciones económicas privU^ia- 
das» no significa que no pueda te­
ner én España el campo de activi- 
ded que la amist.ad del nuevo ré- 
giiní̂ n español pueda reservarle». 
—F abra I

Hoina.—Los periódî '̂ s publican 
lira lista con nombres de legio 
norios italianos muertos en Espa­
ña en lo batalla del Ebro.—Fabra.

La política exterior 
de Francia

C O M E N T A R IO S  D E  L A  P R E N ­
SA B R IT A N IC A

Lonárea.—La Prensa britámea' 
dedica esta mañana áu aietmión so­
bre la actividad de la diplomacia 
francesa.

£1 4 r̂¡mes» dice: «Cos círculos 
diplomáticos ponen su atención* en 
la anunciada visita de los minis­
tros franceses a Londres, para el 
28 de abril. Las noticias sobre una 
gestión francesa en Boma aumen­
tan la esperanza de un acuerdo 
franco-italiano».

«El anuncio del acercamiénto mi 
litar de la entente fraoco-británica 
da tema ol «Daily Express» para 
un artículo de fondo, en el que el 
órg.ano áíslacionista y ferviente ad 
mirador de Chamberlain, llega a 
designar a Franoía con la palabra 
«aliada».

«Hablemos de nuestras aliadas 
—dice el periódioo—, ya que Chain 
b'̂ rlain ha decidido unir más que 
nunca nuestra suerte a la de Fran­
cia. T.ofi enemigos de ésta que oû n 
inn con sus divisiones intestmss, 
v.archan hacia uuna cruel decep­
ción, ya que los franceses, en ca 
6 0  de guerra, marcharán como uo 
8 0 1 0  hom¡ ro, desdo los monárqui­
cos e los comiunistas. Los jóvenes 
frareeceá, aunque no saben mar­
chan al paso do oca, son los mis- 
nos que en 1792 defendieron la pri 
m̂ r.i Dejública e-.licitron tembbi- 
a Europa, con la diferencia de quo 
nhora eŝ én bien alimrrtndos, biei 
vestidos y bien CíTzndos.»—Fabra.

L A  R E P R E S E N T A C IO N  D E  
F R A N C IA  EN  R O M A

París.-—«L'Epoque» dice quo no 
es do esperar el nombramiento de 
uji embajador do Francia en Ro­
ma. hfi-sta después de celebrada 
Ik reunión de la S. de N. en' Gine­
bra.
• El periódico nsetgurR que la pár- 
sonalidad a la que se confiará el
(puesto será Francois Pietri, ex mi 
nistro de la Dofejiaa Nacional, de 
Hacienda y de Colonias.—Fabra.

C IA N O  R E C I B E  A L  E M B A J A ­
D O R  D E  F R A N C IA

Roma.—Cieno ha recibido esta 
mañana nuevamente al éncorgado 
(le Negocios, de Francia; Blondol.

E.sta entrevista guarda relación 
con la iniciativa del Gobierno fraa 
rés psra entablar negociaciones des 
tinadas a la designación de* un nue . 
vo emljajador en Roma.— F̂abra.

B U E N A  IM P R E S IO N  E N  P A ­
R IS  P O R  L A  A C E P T A C IO N  D E  
I T A L I A  A E N T A B L A R  l'JE G O - 

C IA C IO N E S
París.—La aceptación dada es­

ta mañana por el ministro de Nego­
cios Extranjeros, Ciano. al encar-

faao Je Negocios, de Francia, eu 
loma, para entablar negociacio­

nes preliminares al nombramiento 
de un embajador froncés en Italia, 
ha producido buena impresión en 
parís.

Como ya se ha indicad®' estas 
conversaciones prelin^ares trata­
rán de-algunas de las cuestiones 
debatidas "en el acuerdo anglo-ita- 
liano, que interesan a Francia en 
su calidad de potencia mediterrá­
nea é imperial.

Las conversaciones serán lleva­
das, probablemente, por el sefior 
Blrujcl. ^

Estos probleraaii serán igual­
mente examinados en las entrevis­
tas que Daladier y Bonnet celebra 
rán en Londres con los ministros 
británicos, los días 2S y 29 de abril. 
—Fabra.

L O  O U E  S E . P R O P O N E  C O N ­
S E G U I R  F R A N C IA ,  S E G U N  

u n a  V E R S IO N  I T A L I A N A
■Roma.—Se confirma que el Go­

bierno italiano ha asentido a la 
propuesto del sefior Blondol, enesr 
gaoo de Negocios de Froccio. de 
entablar negociaciones previas pa­
ra d  nombramiento de uu embaja- 
dqr francés en Rom#.

So cree que Francia trata prin­
cipalmente Je asegurarse, por un 
acuerdo semejante al englo-italia- 
no, la Foluoión de diversos proble­
mas de índolp general, tales como 
1.a seguridad de- comunicaciones en 
el Mediterráneo, repercusiones del 
problema espafio!, Siria, ctc.—Fa- 
bra.
E U  C O N S E JO  D E  M A R A Ñ A  SE 
D E O IC A n A  E S P E C IA L M E N T E  

A L A  P O L IT IC A  E X T E R IO R
París.—Este tarje uo se cele­

brará el anunoiado Copsajo restrin 
gido, por estar ausente de la capi- 
ttj los señores Marobaudeau y 
Bonnet*

El soñor Daladier trabaja acti­
vamente en la preparación del Con 
aojo de mafiena. Por la mañana 
recibió a Chauíomps y a Eama- 
dior, y esta tarde recibirá a otros 
ministros.

En tos círculos autorizados no 
cree quo el Consejo pueda apro­

bar mañana decretos de gran im- 
porteroia salvo, ta! vez. pl rela­
tivo a los anticjpos del Banco de 
Frsncin al Tesoro. Por otra parte, 
casi todo el Consejo estará dedi­
cado a la poUKca exterior.

Se inicipte, a este propósito, en 
que no será mañana cuando éo 
ntmbre un nuevo iCimbajador en#&gtílMass
bM.

En línea de guerra

N A D I E  S E  Q U E D E  A T R A S
Ya se conooen las dlrsctávae del 

nuevo Oobiemo. Política firme e 
inexorable de guerra. Mano de hie­
rro contra todos los enemigos, con­
tra Jos que atacan de cara y los 
que acechan subrepticiamente. De 
seguro que en ceda uno de los sec­
tores de ta organización de la lu­
cha, el Gobierno tomará medidas 
viĝ ’.-rosás y rábidas para que cada 
uno cumpla'su deber, y el dñnjun- 
to de las fuerzas defensivas de la 
patria desarrolle en pocas horas la 
capacidad combativa indispensable 
Í>úra romper las tremendas acome­
tidas dol enemigo y salvar la inde­
pendencia del territorio nacional.
 ̂Todo el mundo sabe ahora qua la 

línea de combate no está solamen­
te en los campos de batalla. I ju 
guerra es igual en la vanguardia 
que <m la retaguardia. No hay freft 
tes de lucha ni remansos smaciblog 
donde los espectadores miran -de 
lejos el heroísmo de los que están 
ganándoles la libertad y el bienes­
tar. L^ integridad del país, de un 
cabó a otro, es frénte de lucÁia. Na­
die, ningiin antifascista, ningitn 
patriota, ningún hórabre honrado 
puede quedar fuera de la* pelea, y 
oon el fusil o la herramienta, en 
Jas trindheras o en las obras (|a 
fortificsackhr, luchando o trabajando 
sin medida, ni condiciones, todos, 
absolutamente todos, están inoln- 
sos en la disciplina de guerra y en 
la obligación de sostener la resis­
tencia hasta la victoria.. T el Go­
bierno, sin duda,. lo impondrá ine­
xorablemente.

pero antes y sobre la« rfgidcs 
imposiciones del Gobierno, irwnc 
que manifestarse espontáneamén- 
te la vohintftd oatriótic» de todos 
los españoles dignos. Hace falta 
la mano áspera e inflexible de la au

toridad. BCace falta que caiga 
placable sobre loe enemigos em|^‘ 
oados y los indolentes. Pero tam-' 
bién es eficaz el ejemplo. Las or.l

ñanizaciones y sindicatos que has* 
amado inmediatamente a sus ho&v' 

bres para los batallones de voluu-| 
taños y las brigadas Je fortificaJo-s 
res, las que han reunido, como 
Juventud Socialista Unificada, doi 
divisiones en pocos días, las q̂ s/ 
como la U. G. T., de Madrid, e»!' 
vía lodos sus hombres apto* ail 
Ejercite, y las que, como 1a C. Kj 
T., exige de sqs obreros la incíoril 
poraeión inmediata en los trabajo»! 
de fortificar los frentes, actúan' ¡í 
por el ejemplo con la misma firma-l||j; 
za que el rigor de las medidas gu-‘ afl 
bcrnamentales. De esda cual de-î )( 
pende ahora ser a sí mismo, ooni' i 
Su ejemplo propulsor de la lucLai ' 
sagrada. Nadie puede quedarsoji 
atrás ni retrasar un minuto su colo-* 
cación en e! puesto que le corres-j 
ponda. No basta estar'resuelto alj 
aácrificio. Urge, además, arrostrar; 
lo en sesruida. Para contener y re-i 
chazar al enemijro. no puede esne-* 
rarse su llegada a las puertas *de! 
la casa, porque entonces, quizás,t 
sería demasiado tarde. Debe con-| 
tenérsele y recbazárfiele donde está, 
boy niismo, en este preciso instan, 
te, sin.darle más tregua al esfuer­
zo íuprómo. Esta una de 

Je la victoria.
Todos, por esto, deben marchar ­

en seguid» ad/»lente. s laa filas d 
voluntarios, a los batallones de foí 
tificadora?, a la producción intei» 
siva, a la vigilancia atenta de la re-'; 
tagusvdia, al hieicusable deber) 
propio, seguros Je que' cada miau.» 
te' de retraso hará más grande y' 
doloroso el esfuerzo de mañana.

Los laboristas ingissos contra el Gobierno y 
, ios cipiíalistas

Manchester.—El Congreso del 
partido Laborista Independiente 
ha aprobado una moción en la que 

dice especialmente que, en vis­
ta de la gravedad de la situación 
iutemaeional, el Congreso encarga 
ftl Consejo Nacional que cutre en 
contacte con Ejecutiva del Par­
tido Laborista, para emprender una 
aocióa máxima contra el Gobier­
no y los partidos capitalistas.

Él Consejo Nacional queda au­
torizado a discutir la totalidad de 
1» cuestión de las relaciones entre,̂  
ambps partidos y. principalmente 
U de una aceión común sobre 
ruestiónes de clase y un acuerdo 
electoral paranevitar la lueba entre 
sus candidatos en las elecciones ge­
nerales.—Fabrn.

$31)33 solucionaiio los conflictos obreros on . Fraiuia
R E A N U D A C IO N  D E L  T R A ­
B A JO  EN  L A S  F A B R IC A S  

M E T A L U R G IC A S ...
Paría.—-Después de nn conflicto 

que ha durado veintitrés días pare 
las fábricas Citroen, y algunos me 
nos para otras casas, este mañana 
ba sido reanudado el trabajo en la 
mayoría de las fábricas metalúrgi­
cas de la región parisina. ^

En algunas fábricas no se reanu 
dará el trabajo haata mañana por 
dificultades técnioaa, pero c! per­
sonal administrativo ha ocupado 
sus pueatos.

Con éste motivo, él Stndioate 
metalúrgico parisino ha protesta- 
de y ha pedido que el superárbitro 
pre\’ea tma indemnización por re­
traso en lo reanudación del traba­
jo en la sentencia quo debe dictar 
boy.—Fabra.

...Y  EN LA S  D E  A E R O N A U ­
T IC A

París.—̂ Esta mañana han reanu 
dado su actividad babitual la ma­
yor parte do las fábricas de aero- 
nát)ticA» nacionalizadas, y laa per­
tenecientes a sociedades !ibr«e.

Lo situación se normaliza rápi­
damente y se espera que la sítua- 
oión «en completamente normal el 
próximo jueves lo más tarde.— 
Fabra.

El atropello [epoRés 
c Cliina

LA  C R IM IN A L ID A D  D E  LA  
lA C IO N  N IP O N A

tínnkcu.— Agencia Central 
News nntmcift que fin,:ucnta v u:i 
eviones japoncacs hsn burabaril«*a* 
de Conten, destníyendo escuelas, 
templos, ete. y amerrailendo n I» 
poHuoHiD cuft llenaba las callct, 
l;esu;tarou muerta» de cuv
'>n»A- r-íi^uafc y KvMa» cl̂ '̂ to
cuarenta y cinco, aute'* Nv,n-
ftn*!iriosa» budwtñs 
jT )o f^ ‘€^ne» nipón»» bombar- 

“ dhfrírf^fiárranrtnte «  Hanketj. 
causando escasos daños.—Fabr».

El pyeMo ruinano aplaudí! las docisiones del 
íiierno contra el fascismoí

Bucarest.—La Policía contináíj 
sus operaciones complementariaii 
d* las iniciadas el sábado cou t(íS\ 
tiro dsl dcscrubrimíento de tas arii-'- 
vidadefi ilegales de 1» organizacioa' 
fascista «Guardia de Hierro».

En la capital y en provincias: 
han sido llevadas' a cabo alguns»; 
oetencionos como consecuencia dSj 
los descubrimientos de armas 
material de guorrq.

En ios csnti'os oficiales se contí*I 
mía observando la mayor discre*; 
ción sobró el asunto.

La opinión pública muestra sai
satisfacción por 1» actitud decidid»)
de las autoridadoB que viene a p<v!
ner término, Je manera.-enérgica»*
a usa verdadera pe.<}ad¡ll8 consti-l
tufda por la amenaza constante que!
Jos agitídores fascistas hacían p«-!
ser sobre la tranquilidad púbhW'
^Fsbra.«

E L  P R O C ESO  C O N TR A  E L
J E F E  P E  LO S F A S C IS TA S  

RUM AiNOS

Bucareat.—DJ proceso segxúJo s 
instancias del profesor lorg», 
presidente del Consejo, y miem*; 
bro del Consejo Je la cesroua, con*' 
tra • Codre»nu, jefe Je los fasoiS' 
tas lumanvs, ha’ venido a ser, J>ct 
virtud de ioe  ̂acon'«;eoimiento» de 
estos días, mi aconiedmiouto 
Utico de primer plano,

El Tribunal está presidido 
uu .comandante.

Codreaivu protei t̂ó contra el 
c¿30 de que cus abogados hiibi^ 
ron sido detenidos, y .so 
dió la sesión media fcorá para q̂ s 
el acusado y  sus abogados se 
tararan del proceso.

AJ reanudarfie la sesión, el fi*' 
cal leyó ia requisitoria en U q"J 
Ke acusa al .¿efe fascista de h«b*  ̂
difamado ni profesor loíga cosí* 
do era ministro sin cartera.

Codreanu iba declarado que si*' 
có al profesor como periodista J 
no como ministro. Protesta 
tra,'las acusaciones do orgsni*J¡J 
un complot heohes rocíente meó**
contra Ó!, y dice quo los d'^*g 
mentó» con su firma o lo®,** 
otros .jéfes fascista» de quo habí®** 
los romunicadfis oficiales, son f^* 
s»5.—̂ Fabrq.

B terrarísmo en Po' íestina
-Terusalem.—Continúsn j-*S 

tos óe íerporismo aisliidos en 
8 0 » lugares de P«»le«Hna.

iSi Ifi ngióa de Bala 
l»s r-peraciones miiitarei j
tevmiaidüs, «'? su princiĴ j;
«1 menoí, y lo» ter.*oriíta»
\lei'.tes bffu buido i lis 

L'^» AVKJnefc nsilitero» ronti'*'*'  ̂
fU» dé iecor»ocimi« '̂®
ame:rf,lhmirtnte de ¡o» fugitiva -̂ 
y los jM ‘&c«ir.enteB ce 
guen registrando las aldoa». 
c.'-rreterss íontindtf: cortad**' 
Febra.


